






A multinacional Siemens estampa a Nossa Capa 

desta edição. A Unidade de Negócios Point of 

Care possui o maior portfólio do mercado, com 

equipamentos que executam desde gasometria, eletrólitos 

e metabólitos, até gasometria pura. Cada vez mais presente 

em laboratórios centrais ou satélites, até o Point of Care, 

os sistemas desta divisão agora podem ser encontrados até 

mesmo em consultórios médicos.

Também neste número da NewsLab você vai acompanhar 

uma entrevista com Peter Maag, presidente da Novartis Di-

agnósticos, que em recente visita ao Brasil recebeu a nossa 

reportagem. O bate-papo com o executivo alemão abordou 

desde a situação da segurança transfusional no mundo, até 

as novidades do uso dos testes NAT (Teste de Ácido Nucleico) 

nos bancos de sangue.

Outra matéria “fresquinha” que trazemos para você é sobre 

a inauguração do laboratório Diagnósticos do Brasil (DB) no 

Paraná. Exclusivamente para apoio, a unidade vai atender 

toda a demanda de exames das regiões sul e sudeste, com 

previsão de expansão a todo o mercado nacional até o final 

deste ano. Com uma infraestrutura moderna, o DB está 

instalado em uma área técnica de mais de 2 mil metros 

quadrados e possui capacidade para realizar 2 milhões de 

exames por mês. 

Nossa coluna Texto Jurídico aborda neste número um as-

sunto importante para que os laboratórios fiquem sempre 

atentos e cercados de toda documentação possível para 

evitar “A litigância de má-fé”. 

A nossa coluna Analogias em Medicina, escrita pelo pa-

tologista José de Souza Andrade Filho, traz nesta edição o 

assunto “abdome em tábua”. Este quadro clínico-patológico 

constitui o sinal mais importante de abdome agudo, quase 

sempre indicativo de tratamento cirúrgico. 

Entre os artigos científicos, temas que elucidam desde 

a análise citogenética na investigação de incidentes ra-

diológicos, até a infecção durante a gravidez provocada 

pelo Parvovírus Humano B19.

Isso e muito mais você só encontra aqui, na NewsLab.

Boa leitura!
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Com estratégia focada na ampliação da participação de 
mercado, o centro de diagnóstico Dr. Ghelfond acaba de in-
corporar dois novos executivos ao seu staff.  O objetivo da 
iniciativa é integrar as operações de atendimento de toda a 
rede – que conta com unidades na Capital, Osasco e Grande 
ABC – proporcionando um serviço mais ágil e humanizado.

Luiz Alberto Galves, biomédico com especialização em 
administração laborial e MBA em gestão empresarial, e Silvia 
Voulliéme, graduada em direito e pós-graduada em Adminis-
tração Hospitalar, responderão pela Central de Atendimento ao 
Cliente. Entre as atribuições da dupla está o desenvolvimento 
de programas para a capacitação das equipes compostas por 
multiprofissionais envolvidas nos processos de atendimento.

Silvia explica: “Temos como objetivo uma única direção, 
oferecer o melhor custo benefício aos nossos clientes – com 
respeito e agilidade no atendimento – aliado à qualidade nos 
processos técnicos”. 

Mesma posição é dividida por Galves, que acrescenta: 
“Acreditamos que manter uma relação saudável com o clien-
te é a essência do nosso novo modelo de gestão, que visa à 

prontidão no atendimento, agilidade nas respostas e esclareci-
mentos aos nossos clientes, demonstrando total transparência 
nos processos”.

Com vasta experiência na atuação em ambientes de saúde, 
os profissionais também desenvolverão campanhas motiva-
cionais e programas de educação continuada tendo em vista 
a otimização das operações. 

O Femme Laboratório da Mulher, centro de diagnósticos 
especializado em saúde feminina, anuncia sua mais nova 
conquista: a Acreditação Excelência (nível 3) da Organização 
Nacional de Acreditação (ONA). Após passar por uma rigorosa 
avaliação de qualidade dos serviços, o Femme passou a ser 
o único centro de diagnósticos em São Paulo acreditado no 
nível 3 da ONA. 

“A Acreditação em Excelência é um passo muito importante 
para nossa trajetória. Esse certificado significa que entramos 
em um grupo muito seleto, o que vem consolidar ainda mais 
o processo contínuo de ações de melhorias dos nossos servi-
ços”, comenta o Dr. Rogério Ciarcia Ramires, diretor do Femme 
Laboratório da Mulher. Ele lembra que o laboratório sempre 
procurou garantir a excelência nos serviços prestados e man-
tém desde 2007 um setor específico de Qualidade. O objetivo 
desse departamento é tornar mais assertivos os processos de 
cada setor e priorizar a questão da gestão da qualidade o que 
tem sido fundamental para a sustentabilidade do crescimento 
acelerado da empresa nos últimos anos.  

Em dezembro de 2008, após a conclusão de um processo de 
melhorias da gestão interna, o Femme passou pela auditoria da 
organização e conquistou - já na primeira tentativa - a Acredi-
tação Plena (nível 2). Depois disso, o laboratório começou a se 
empenhar em conquistar o nível 3 da ONA. Foram feitos grandes 

investimentos, como a aquisição de um novo equipamento de 
ressonância magnética, além da utilização de tecnologia de 
ponta atrelada a uma equipe médica altamente qualificada. 

A partir de critérios e objetivos concretos, adaptados à 
realidade brasileira, a Acreditação da ONA constitui um ins-
trumento de grande utilidade no aspecto gestão. Entre seus 
principais benefícios pode-se destacar: segurança para os 
pacientes e profissionais, maior qualidade da assistência e 
apurada construção de equipes, além da abertura de cami-
nho para a melhoria contínua dos serviços prestados. Todo 
o desempenho dos processos do laboratório será alinhado e 
correlacionado às estratégias da organização, assegurando o 
comprometimento com a excelência.

Com mais de 30 anos de experiência, a equipe médica res-
ponsável pelo laboratório idealizou e desenvolveu um conceito 
que reúne conhecimento científico especializado, equipe de co-
laboradores treinada, tecnologia avançada, além da estrutura 
física, arquitetura e decoração, tudo totalmente voltado para a 
mulher. Atualmente, o laboratório emprega 150 colaboradores, 
possui um time de 40 médicos e atende mais de 6.000 mulhe-
res por mês, realizando uma média de 50 mil exames/mês.  

Para saber mais:
www.laboratoriodamulher.com.br

Femme Laboratório da Mulher conquista ONA nível 3

Novos executivos integram equipe do Dr. Ghelfond Diagnóstico Médico

Profissionais responderão pel'a Central de Atendimento ao Cliente

Luiz Alberto Galves e Silvia Voulliéme

O laboratório é o único centro de diagnósticos em São Paulo acreditado em excelência (nível 3)
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A Universidade Anhembi Morumbi e a Abbott (em-
presa global de cuidados com a saúde), firmaram uma 
parceria que prevê o treinamento de representantes e 
colaboradores da empresa, uma das líderes globais em 
cuidados com a saúde. 

A assinatura contou com a presença do diretor Co-
mercial da Abbott para a América Latina, Jaime Almeida; 
o gerente geral da Abbott Brasil, Gaetano Crupi e o vice-
presidente da divisão Farmacêutica da Abbott na América 
Latina, Santiago Luque, além do  CEO e vice-reitor da 
Universidade Anhembi Morumbi, Ricardo Grau e diretores 
da Escola de Ciências da Saúde da instituição.

O acordo permitirá que a companhia farmacêutica 
utilize a infraestrutura dos campi da instituição para o 
treinamento de seus funcionários. Atualmente, a insti-
tuição possui o maior e mais bem equipado Centro de 
Treinamento em Simulação da América Latina, voltado 
para o ensino multidisciplinar da saúde. “Assim como a 
Abbott, a Anhembi Morumbi é uma instituição inovadora 
e internacional. Essa parceria promoverá o encontro 
de ideias e a colaboração para o desenvolvimento das 
duas instituições na área da saúde, além de reforçar 
nosso posicionamento de fronteiras e mentes abertas”, 
afirmou Ricardo Grau.

O Grupo Fleury anunciou que Mauro Figueiredo deixou 
a Presidência da Companhia para assumir o cargo de Presi-
dente do Conselho de Administração. Omar Magid Hauache, 
que vinha atuando como Diretor Executivo de Medicina 
Integrada e como Diretor de Aquisições, foi indicado como 
novo Presidente do Grupo. 

Mauro Figueiredo ingressou na empresa em 1996, tendo 
ocupado posições técnicas e administrativas, tornando-se 
Presidente em 2005. Durante sua gestão, a Receita Bruta do 
Grupo elevou-se mais de 2,5 vezes em seis anos, a partir do 
patamar de R$ 366 milhões em 2004. No mesmo período, 
o lucro líquido aumentou mais de nove vezes. 

Esse expressivo resultado deve-se principalmente às trans-
formações pelas quais o Grupo passou, consolidando-se como 
empresa de abrangência nacional, atuando em seis estados 
e Distrito Federal, e com diversidade de linhas de negócio, 
apresentando crescimento orgânico em níveis acima da média 
do setor, associado a 25 aquisições realizadas nos últimos dez 
anos, das quais 16 efetuadas nos últimos seis anos. 

“Nos últimos anos, foram conduzidos no Grupo projetos 
de grande envergadura, que deram à Companhia uma esta-
tura que nos permitirá avanços cada vez mais expressivos 
no setor”, destaca Mauro Figueiredo. Entre as iniciativas 
que estiveram sob o comando de Mauro Figueiredo em 
sua gestão destacam-se, entre outros, a Reestruturação 
Administrativa do Grupo a partir de 2006; a Abertura de 
Capital da empresa realizada em dezembro de 2009 e que 

resultou na captação primária de R$ 630 milhões; aquisição 
de empresas e a negociação para o Memorando de Enten-
dimentos para aquisição do “Labs D´Or”, empresa baseada 
no Rio de Janeiro com um faturamento anual superior a R$ 
400 milhões. 

Omar Magid Hauache ingressou na Companhia em 2000, 
tendo ocupado os cargos de Assessor Médico, Gerente de 
Produtos e Serviços de Análises Clínicas, Diretor de Aná-
lises Clínicas e Diretor Executivo das Marcas Regionais de 
Medicina Diagnóstica, sendo o responsável pela recupe-
ração dessas operações. Atualmente, é Diretor Executivo 
de Medicina Integrada e Diretor de Aquisições, cargos que 
continuará a ocupar interinamente. 

Omar fez seu curso médico na Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo e residência médica, 
mestrado e doutorado na Escola Paulista de Medicina. Rea-
lizou seu pós-doutorado no National Institutes of Health em 
Bethesda, Maryland, EUA. Fez cursos de especialização em 
administração em instituições nacionais e internacionais, 
com MBA pela Fundação Instituto de Administração – FIA. 

“Essa minha nova atribuição no Grupo vem acompanhada 
de um cenário promissor, uma vez que a Companhia está ple-
namente preparada para aproveitar as oportunidades que se 
apresentam no mercado. Manteremos nossos compromissos 
de crescimento com os acionistas, em linha com o Planeja-
mento Estratégico do Grupo, e reforçaremos nossa estratégia 
de diferenciação no mercado”, afirma o novo Presidente.

Abbott e Anhembi Morumbi firmam parceria 

Universidade oferecerá infraestrutura para o treinamento de colaboradores da Abbott

Mauro Figueiredo deixa a presidência do Fleury 
e vai para Conselho de Administração

Omar Hauache será o novo Presidente da Companhia
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Dados do Ministério da Saúde apontam para novo recorde 
de doações de órgãos no Brasil e crescimento sustentado de 
transplantes. O número de doadores efetivos cresceu 14% 
em apenas um ano. Em 2010, foram registrados 1.896 doa-
dores contra 1.658 no ano anterior. Com esse desempenho, 
o Brasil atingiu a marca histórica de 9,9 doadores por milhão 
de pessoas (pmp). Este aumento se deve ao fortalecimento 
do Sistema Nacional de Transplantes (SNT) e ao aporte cada 
vez maior de recursos no setor.

A média nacional de doações (9,9 pmp) apresentou au-
mento de 13,8% em relação a 2009, quando o índice era de 
8,7 pmp. Nos últimos sete anos, a média de crescimento anual 
tem sido de 7%. Alguns estados, como Santa Catariana e São 
Paulo, mantêm índices de doações próximos aos de países 
altamente desenvolvidos no setor, como Espanha e Canadá, 
que mantêm médias acima de 20 doadores pmp. Os índices de 
doações de Santa Catarina e São Paulo são, respectivamente, 
de 17 pmp e 21 pmp. 

O número de transplantes de órgãos sólidos (coração, 
fígado, pulmão, rim, pâncreas) cresceu 7% em apenas um 
ano, seguindo a tendência de crescimento sustentado. No 
último ano, foram realizados no Brasil 6.422 transplantes do 
tipo, enquanto que em 2009 foram 5.999.  Comparadas as 
quantidades de transplantes de órgãos sólidos realizadas em 
2003 e  2010, o crescimento foi de 53,12%. Em 2003, foram 
realizados 4.194 procedimentos deste tipo. 

Já a totalidade de transplantes – considerando órgãos só-

lidos, tecidos (córneas) e células (medula) – saiu dos 20.253 
em 2009 para 21.040 no ano passado. A ampliação do número 
de transplantes no Brasil se deve ao aperfeiçoamento dos 
processos de doação, como notificações por morte encefálica 
mais precoces, cuidado intensivo dos doadores, melhorias 
logísticas e ao grande aporte financeiro no Sistema Nacional 
de Transplantes, que tem sido cada vez maior. 

O investimento do Ministério da Saúde mais do que triplicou 
nos últimos oito anos. Em 2010, o valor chegou a R$ 1,198 
bilhão. Já em 2003, o investimento foi de R$ 327,85 milhões. 
O desempenho reforça a posição do Brasil entre os maiores 
sistemas públicos de transplantes em todo o mundo. O Sistema 
Único de Saúde (SUS) responde por 95% dos transplantes de 
órgãos sólidos.

Medula – o número de transplantes de medula óssea 
apresentou um expressivo aumento, saindo de 1.531 cirurgias 
em 2009 para 1.695 em 2010, um crescimento de 10,7% em 
um ano e de 74,38% desde 2003, quando foram registrados 
972 transplantes. 

A grande expansão do Registro Brasileiro de Doadores 
Voluntários de Medula Óssea (Redome) é o principal motivo 
desse aumento no número de cirurgias do tipo. Atualmente, 
o Brasil possui dois milhões de doadores cadastrados, sendo 
o terceiro maior banco de dados do gênero no mundo, ficando 
atrás apenas dos Estados Unidos (5 milhões de doadores) e 
da Alemanha (3 milhões de doadores). Em 2003, o cadastro 
brasileiro contava com apenas 49,5 mil voluntários.

Brasil bate recorde em doação de órgãos

Índice é 14% maior que em 2009. Aumento de investimentos também permitiu 
crescimento sustentado da quantidade de transplantes realizados no país 

Existem atualmente no Brasil cerca 
220 mil leitos distribuídos em mais de 
oito mil hospitais. Somente na Capital 
paulista estão concentrados cerca de 
25% dos estabelecimentos de saúde. 
Em comum todos eles apresentam a 
mesma necessidade: adequação de 
tecnologias e infraestrutura.

Arquitetos, técnicos, engenheiros, 
médicos... Cada profissional responde 
por uma demanda distinta dentro deste 
universo. Mas como compatibilizar as 
necessidades e encontrar soluções efe-
tivas para suprir as carências do setor?

O Engenheiro Clínico é o profissional 
que reúne as competências necessárias 
para tal desafio. Novidade no campo 
profissional, a ocupação já surge como 
uma grande demanda a ser atendida.

“Ainda que a prioridade total no mer-
cado de trabalho fosse formar engenhei-

ros clínicos, seriam necessários cerca de 
20 anos para suprir a carência por mão 
de obra especializada”, enfatiza o Enge-
nheiro Clínico Rodolfo More, da Engebio. 

Para chegar ao resultado, o espe-
cialista considerou a formação de 400 
engenheiros clínicos por ano. “O que na 
prática não acontece, pois a Engenharia 
Clínica é reconhecida apenas como uma 
especialidade dentro da Engenharia Bio-
médica”, destaca o profissional.  

Atualmente existem no Brasil pouco 
mais de 300 engenheiros de formação 
com especialização em Engenharia Clíni-
ca. Além disso, apenas cerca de 6% dos 
hospitais com mais de 120 leitos contam 
com este tipo de serviço. 

Em uma avaliação simplificada, More 
aponta o potencial promissor da área: 
“Um hospital de média complexidade, 
com cerca de 250 leitos consome uma 

verba de cerca de R$ 70 milhões para ser 
construído. Para equipá-lo são necessários 
mais cerca de R$ 35 milhões. Ou seja, é 
preciso contar com mão de obra preparada 
para gerenciar as verbas obtendo melhor 
relação custo X benefício”, salienta. 

Além disso, desde 2010 a (ANVISA) 
indica a necessidade de os estabeleci-
mentos de saúde designarem profissio-
nais habilitados para exercer a função 
de responsável pela elaboração e im-
plantação do Plano de Gerenciamento de 
cada tecnologia utilizada na prestação de 
serviço de saúde.  

“E o profissional que melhor se 
adequa por reunir todas as habilidades 
exigidas para elaboração de um Plano 
de Gerenciamento - quando falamos 
especificamente no que se refere a 
Equipamentos de Saúde - é o engenheiro 
clínico”, enfatiza More.

Engenharia clínica desponta como nova opção profissional

Demanda é um dos atrativos para formação de mão de obra especializada
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A equipe do Centro de Estudos do 
Genoma Humano (CEGH) do Instituto 
de Biociências (IB) da USP, liderada 
por Maria Rita-Passos Bueno e Maya-
na Zatz, está testando diferentes 
fontes de células-tronco retiradas do 
próprio organismo capazes de acele-
rar a reconstrução de ossos. A técnica 
pretende aumentar a eficiência no 
tratamento de doenças de difícil re-
generação, como a osteosporose, que 
causa a perda da massa óssea e, com 
isso, aumenta a fragilidade dos ossos e o risco de fraturas.

De acordo com a pesquisadora Mayana Zatz, “o intuito da 
pesquisa é utilizar células-tronco para acelerar a reconstrução de 
ossos que sofreram alguma fratura ou má-formação, como ocorre 
com bebês que nascem com alterações craniofaciais”, afirma.

O estudo intitulado Perspectiva de um futuro tratamento 
para osteoporose ou outras doenças ósseas com base em 
células-tronco foi desenvolvido pelas pesquisadoras do Centro 
do Genoma da USP Tatiana Jazedje da Costa Silva e Daniela 
Franco Bueno, e recebeu o Prêmio Saúde, da Editora Abril, na 
categoria Saúde da Mulher, em 2010.

Durante o desenvolvimento do estudo foram colhidas 
amostras de células-tronco provenientes de diversos tecidos 
humanos. Num primeiro momento, foram coletadas células-
tronco de tecidos extraídos do organismo, como polpa de dente 
de leite, tecido adiposo - descartado em cirurgias, principal-
mente em procedimentos de lipoaspiração - e tecido muscular 
do lábio - descartado em cirurgias corretivas.

Posteriormente, a equipe do CEGH testou o potencial de 
células-tronco das trompas de falópio e comprovou a alta 

Uso de células-tronco pretende acelerar regeneração óssea

Durante o estudo foram colhidas amostras provenientes de diversos tecidos humanos

concentração deste tipo de célula no 
órgão feminino. “A vantagem desta 
descoberta é que como a osteos-
porose atinge majoritariamente as 
mulheres idosas, devido às perdas 
hormonais da menopausa, pode-se 
agora regenerar osso fraturado com 
os próprios recursos físicos do pacien-
te”, relata Mayana.

Procedimento - Após retirar as 
células-tronco do organismo e mensu-
rar seu potencial em regenerar osso, 

são realizados testes in vitro para determinar se estas células 
podem ou não formar tecido ósseo.

Após isso, para comprovar a eficiência do método, com-
parou-se a evolução na reconstrução óssea de dois grupos 
distintos de ratos, um com o implante de células-tronco e 
outro, sem implantes, em condições normais. Por meio des-
te teste in vivo, constatou-se que os ratos que possuíam a 
membrana com células-tronco tiveram uma regeneração muito 
mais acelerada do osso fraturado, do que os ratos que não 
possuíam as células-tronco.

Nos experimentos, além das células-tronco, também fo-
ram utilizados moldes que servem como suporte para que as 
células-tronco se fixem antes de serem aplicadas nos modelos 
animais e que auxiliam no processo de ossificação. O próximo 
passo é submeter à aprovação dos órgãos de regulamentação, 
como o Conselho Nacional de ética em pesquisas (CONEP), 
para poder iniciar os testes em seres humanos.

Para saber mais:
www.usp.br

Regeneração de tecido ósseo em ratos através 
do uso de células-tronco.
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O objetivo foi compartilhar experiências

Oficina reúne países do Mercosul da área de sangue e hemoderivados

O Ministério das Relações Exteriores e a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária realizaram, no final de março, em 
Campinas (SP), uma oficina para promover o intercâmbio 
de experiências na área de sangue e hemoderivados entre 
os Estados do Mercosul. 

O encontro teve a duração de uma semana e contou com 
a presença de três representantes de cada país (Argentina, 
Brasil, Paraguai, Uruguai e Venezuela), além de especialistas 
da Organização Mundial da Saúde. 

O objetivo foi fortalecer a capacidade regulatória 
na área de sangue, hemocomponentes e hemoderi-

vados no âmbito do Mercosul, por meio da troca de 
informações e conhecimentos técnico-científicos. Os 
países pretendem, assim, estabelecer as bases da 
cooperação-técnica para promover, na região, a segu-
rança e a qualidade dos serviços de hemoterapia, dos 
serviços fornecedores de plasma para fracionamento, 
e dos produtos hemoterápicos. 

Entre as questões abordadas na oficina, destacaram-
se: as Boas Práticas de Produção na área; os marcos 
regulatórios; e a harmonização de normas regulatórias 
do sangue entre os países do bloco.
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A Horiba, multinacional japonesa especializada no 
desenvolvimento de alta tecnologia aplicada em equi-
pamentos para medição e análise dedicada a diversos 
segmentos, investe € 6,4 milhões na construção de uma 
nova fábrica na cidade de Jundiaí (SP). A previsão é de 
que a construção do pátio fabril seja iniciada em maio 
de 2011 para que a Horiba passe a operar oficialmente 
em sua sede própria a partir de dezembro de 2012.

A empresa disponibilizou € 1,5 milhão para a compra 
do terreno na cidade e estima-se que ainda sejam gastos 
mais € 4,9 milhões na construção da nova fábrica. A 
companhia ainda vai investir mais € 600 mil na compra 
de equipamentos e € 100 mil para obras de arruamento. 
A nova sede abrigará as operações de duas, das cinco 
empresas que compõem a holding mundialmente: a 
Horiba Medical, presente no Brasil há mais de 10 anos 
e líder no País no segmento de hematologia, e a Horiba 
Scientific, dedicada à Pesquisa e Desenvolvimento e 
Controle de Qualidade em todo tipo de indústria. 

Com a construção da nova fábrica, a companhia 
poderá ampliar a capacidade de produção instalada de 
dois milhões de litros anuais de reagentes, utilizados nos 
processos de diagnósticos in vitro, para três milhões de 
litros, inicialmente, totalizando um aumento da produção 
de reagentes em 50%. A fábrica estará preparada para 
dobrar o volume de produção do produto, chegando a 
seis milhões de litros por mês. Além disso, estuda-se a 
possibilidade de que os equipamentos comercializados 
atualmente pela Horiba, hoje importados das unidades 
francesa e japonesa, passem a ser produzidos no Brasil.

“Escolhemos a cidade de Jundiaí pela localização 
numa região estratégica, junto às principais rodovias 
que ligam o País. Por isso, temos uma grande expec-
tativa sobre este projeto que nos permitirá aumentar 
a nossa capacidade de produção, ampliar o quadro de 
funcionários, além de melhorar a logística de entrega”, 
destaca Hamilton Ibanes, presidente da Horiba Brasil.

Segundo o executivo, a escolha da cidade também 
foi motivada pela proximidade com a capital paulista, 
o que permite a manutenção dos atuais colaboradores 
no quadro de funcionários. A empresa espera, ainda, 
gerar mais 20 empregos diretos e outros 100 indiretos 
com a mudança de endereço e ampliação da produção.

O terreno adquirido conta com 10 mil m2, além da 

reserva de um espaço adjacente de mais 6.240 m², o 
que deverá suportar o crescimento da companhia pelos 
próximos 20 anos. A empresa estuda, ainda, produzir 
equipamentos para a Horiba Scientific, outro segmento 
da empresa dedicado a avaliação de componentes em 
indústrias como a petrolífera, farmacêutica, entre outras.

O mercado da indústria de diagnóstico vem crescen-
do a cada ano. De acordo com pesquisa da Websetorial, 
realizada no período entre janeiro e novembro de 2010, 
a produção industrial no segmento de materiais e equi-
pamentos para medicina e diagnóstico cresceu 18% em 
relação a 2009. Segundo dados do Ministério do Trabalho, 
o setor gerou, no mesmo período, 7.635 novos postos a 
mais que o ano de 2009 – este nicho emprega um con-
tingente de 108 mil pessoas em atividades de indústria e 
comércio. Os índices de importação e exportação também 
cresceram com relação ao ano anterior. Favorecido pela 
baixa do dólar, o país importou 21% e exportou 5% a mais 
que em 2009. Para o mercado de diagnóstico laboratorial, 
em 2011, as perspectivas são ainda mais animadoras que 
em 2010. O otimismo é explicado pela promessa de novas 
aquisições de grupos privados e o consequente aumento 
de unidades de medicina diagnóstica.

Horiba inicia a construção da nova fábrica com investimento de € 6,4 milhões

Nova unidade terá capacidade instalada para aumentar em 50% 
a produção de reagentes utilizados em equipamentos de diagnóstico in vitro
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Foco de grandes campanhas anuais 
de vacinação, a poliomielite foi erradicada 
do país há 16 anos. O esforço de moni-
toramento sobre a possível reintrodução 
do vírus, no entanto, permanece como 
uma preocupação constante. Referência 
nacional e internacional para o tema e 
responsável pela vigilância epidemiológi-
ca da doença no Brasil e no Peru, o Ins-
tituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) acaba 
de aperfeiçoar o método de detecção do 
vírus. Mesclando a técnica indicada como 
padrão pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) com técnicas moleculares, 
o procedimento desenvolvido pelo IOC 
reduz de três para uma semana o tempo 
para o resultado final, além de identifi-
car o sorotipo de poliovírus ou de outro 
enterovírus (gênero ao qual os poliovírus 
pertencem) presente na amostra.

“Os poliovírus, conhecidos por causar a 
poliomielite, são os mais graves dentre os 
enterovírus. Porém, a doença é um evento 
muito raro. De mil pessoas infectadas com 
o vírus selvagem, somente uma ou duas 
irão desenvolver a doença paralítica. As 
outras terão sintomas como os de um res-
friado comum e também podem acontecer 
casos de meningite”, explica o pesquisador 
Edson Elias, chefe do Laboratório de En-
terovírus do IOC. Um dos desafios para a 
vigilância da doença é justamente a rara 
manifestação de sintomas mais graves, 
abrindo espaço para que possa ocorrer a 
circulação silenciosa do vírus. 

Situações em que a cobertura vacinal 
não é adequada causam ainda mais pre-
ocupação. “Eventualmente, foi observado 
a partir do ano 2000 que, em ambientes 
com baixa cobertura vacinal, os vírus 
atenuados utilizados na composição da 
vacina podem sofrer mutações e rea-
dquirir o fenótipo neurovirulento, com 
potencial para causar doença como se 
fosse um vírus selvagem. No Brasil não 
há registro de casos deste tipo, já que a 
cobertura vacinal é adequada”, esclarece. 

Segundo Edson Elias, o uso da téc-

nica molecular PCR para realização de 
diagnóstico não é novidade, mas sua 
aplicação na detecção direta de vírus é 
inovadora. “A técnica que desenvolvemos 
é combinada, utilizando uma etapa inicial 
de propagação viral em cultivos celulares 
seguida de PCR e análise do material ge-
nético viral, por meio do sequenciamento 
nucleotídico”, descreve. Outras propostas 
de diagnóstico rápido baseiam-se apenas 
no uso de PCR em tempo real, mas, 
apesar de muito sensível, a técnica é 
mais cara e restringe-se a identificar a 
presença do poliovírus. Já na metodologia 
desenvolvida no IOC, é possível não só 
detectar a presença do poliovírus, mas 
também identificar seu sorotipo. E mais: 
o método identifica, ainda, se na amostra 
está presente outro tipo de enterovírus. 

A técnica pode ser aplicada em amos-
tras de fezes ou líquido cefalorraquidiano. 
Ela já está sendo utilizada de forma expe-
rimental no laboratório do IOC. “O vírus 
causador da poliomielite tem um grande 
poder de disseminação. Por isso, quanto 
mais rapidamente for detectado, mais 
eficientes serão as medidas tomadas para 

controle”, conclui o pesquisador. O novo 
método de diagnóstico, publicado na 
revista Journal of Clinical Virology, cons-
titui-se numa alternativa a ser adotada 
na vigilância laboratorial da poliomielite.

Referência em controle e vigilância - 
Referência nacional e internacional para 
o tema, o Laboratório de Enterovírus 
do IOC teve participação decisiva no 
processo de erradicação da poliomielite: 
detectou, em 1986, que um surto de 
poliomielite no Nordeste era causado pelo 
sorotipo 3 do vírus, auxiliando no desen-
volvimento de uma nova formulação para 
a vacina, que foi adotada pela OMS.

No Brasil, o último caso de poliomielite 
causado por vírus selvagem ocorreu em 
1989. O país recebeu o Certificado de 
Eliminação da Poliomielite em dezembro 
de 1994. No continente americano, o úl-
timo caso de poliomielite foi registrado no 
Peru, em 1991. O diagnóstico foi feito pelo 
Laboratório de Enterovírus do IOC, onde a 
amostra está armazenada. Três anos de-
pois, o continente foi o primeiro a receber 
a certificação de erradicação da doença.

O processo de erradicação global da 
poliomielite está adiantado, porém a 
doença ainda é registrada na Índia, na 
Nigéria, no Afeganistão e no Paquistão. 
Além disso, mesmo nos países onde a 
poliomielite já foi eliminada, por defici-
ências na cobertura vacinal, pode haver, 
eventualmente, a reintrodução de vírus 
oriundos de regiões em que a circulação 
ainda ocorre. Daí a importância da con-
tinuidade das campanhas de vacinação. 
Campanhas nacionais de imunização 
são realizadas anualmente no Brasil. Em 
2009, de acordo com o balanço do Minis-
tério da Saúde, foi obtida uma cobertura 
vacinal de cerca de 97%, com mais de 30 
milhões de doses aplicadas em crianças 
brasileiras menores de 5 anos.

Para saber mais:
www.fiocruz.br

Novo método diminui para uma semana o tempo de detecção do vírus da pólio

Também identifica o sorotipo de poliovírus ou de outro enterovírus

A nova técnica é combinada, utilizando 
uma etapa inicial de propagação viral 
em cultivos celulares seguida de PCR e 
análise do material genético viral, por 
meio do sequenciamento nucleotídico 
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O Centro de Hematologia e Hemoterapia Dr. Ary Ferreira 
Dias - Hemonúcleo Regional de Jaú - recebeu o certificado de 
elite da Associação Brasileira de Hematologia e Hemoterapia 
(ABHH), emitido pelo Programa de Controle de Qualidade 
Externo em Imunohematologia. Este, patrocinado pela ABHH, 
é extremamente rigoroso, de acordo Marcos Augusto Mauad, 
coordenador do Centro de Hematologia e Hemoterapia Dr. 
Ary Ferreira Dias. 

“Nas cinco últimas avaliações consecutivas, que são re-
alizadas a cada três meses, o índice de acerto foi de 100%. 
Este fato conferiu a este serviço o título maior de qualidade, 
o Certificado de Elite”, diz o médico responsável. 

Introduzido com o objetivo de avaliar a qualidade do diag-
nóstico em Imunohematologia, as avaliações nas instituições 
incluem testes de proficiência para determinação ABO e RhD, 
fenotipagem Rh e K, teste direto da antiglobulina humana, pes-
quisa de anticorpos irregulares e identificação de anticorpos. 
“O ciclo de produção do sangue tem várias etapas, que contri-
buem para a qualidade do produto final a ser transfundido no 
paciente. Dentre outras etapas, a imunohematologia, que tem 
a função de definir a tipagem sanguínea e sua compatibilidade 
com o doador, é fundamental para a segurança transfusional.

O Laboratório de Imunohematologia do Hemonúcleo de 
Jaú tem como objetivo a melhoria contínua e, para isso, 

participa do programa de avaliação externa de qualidade. 
“Este certificado nos coloca em igualdade de condições com 
os grandes serviços de hematologia e hemoterapia do país 
e, sobretudo, determina maior segurança transfusional aos 
nossos pacientes. Esta conquista é fruto de uma proposta de 
gestão pela qualidade que conta com colaboradores de alta 
competência, imbuídos de promover um serviço de excelência 
transfusional”, enfatiza dr. Marcos.

Hemonúcleo de Jaú recebe certificado de Elite da ABHH

Associação Brasileira de Hematologia e Hemoterapia confere 
à instituição 100% de qualidade nos serviços prestados à população

Nas últimas avaliações, o índice de acerto do Hemonúcleo de Jaú 
foi de 100%
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Uma consulta pública aberta no dia 28 de março discute 
um regulamento para a Rede Brasileira de Laboratórios 
Analíticos em Saúde (Rede Reblas). A proposta foi aprovada 
na última reunião pública da diretoria colegiada da Anvisa.

Instituída em 1999, a Reblas teve suas atividades 
suspensas em 2009. A ideia é reestabelecer a Rede, com 
laboratórios públicos e privados habilitados pela Anvisa e 
acreditados pelo Inmetro. 

“A Rede tem por finalidade oferecer análises com qua-
lidade, confiabilidade e rastreabilidade”, explica a diretora 
da Anvisa, Maria Cecília Brito. Segundo ela, a diretoria da 
instituição está empenhada em captar recursos e promover 
capacitação para melhorar os serviços prestados por esses 
estabelecimentos.

Pela proposta, os laboratórios que já eram habilitados 
precisarão apenas encaminhar à Anvisa sua acreditação, 
no prazo de 120 dias contados da publicação da norma 
resultante da consulta pública. Outra condição para 
participar da Rede é a obtenção de licença da vigilância 
sanitária local. A Rede será coordenada pela Gerência Ge-

ral de Laboratórios de Saúde Pública da Anvisa (GGLAS). 
Contribuições à Consulta Pública nº 15/2011 podem ser 

enviadas até o dia 26 de maio, por escrito, em formulário 
próprio, para o endereço: Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária/Gerência Geral de Laboratórios de Saúde Pública, 
SIA Trecho 5, Área Especial 57, Brasília- DF, CEP 71.205-
050. A participação também pode ser feita por fax (61- 
3462-5469), ou por e-mail (cp15.2011@anvisa.gov.br). 

Ensaios - Outra proposta publicada vai discutir os requi-
sitos técnicos e organizacionais para o funcionamento de 
laboratórios públicos e privados que realizam ensaios em 
produtos e serviços sujeitos à vigilância sanitária. Esses la-
boratórios são responsáveis por realizar verificações de qua-
lidade, validação de metodologias e padrões, dentre outros. 

“Não há sistema de vigilância sanitária que seja capaz 
de cuidar da saúde das pessoas sem uma rede de labora-
tórios que possa dar retaguarda ao trabalho”, apontou o 
diretor-presidente substituto em exercício da Anvisa, Dirceu 
Barbano, sugerindo ainda que a consulta pública ficasse em 
aberto por 60 dias e não pelos 30 propostos inicialmente.

Diretoria da Anvisa aprova propostas para fortalecer rede de laboratórios do país
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F o r m a ç ã o  d e 
redes, verticaliza-
ção, novo modelo 
de  remuneração, 
i n c r e m e n t o  d a s 
parcerias público-
privadas. Estes são 
alguns fatores que 
vêm contribuindo para a mudança de perfil da saúde 
brasileira, segundo o coordenador Geral do 16º Con-
gresso Latino-Americano de Serviços de Saúde, even-
to internacional do ClasSaúde 2011, Fábio Sinisgalli. 
“Hoje temos um cenário que contribui fortemente para 
o desenvolvimento do setor, pois há uma forte injeção 
de recursos internos e externos. E quando isso ocorreu 
em outros setores da economia, somente os pouco e 
bons sobreviveram”, lembra.

Nesse processo de mudanças, torna-se imprescindível 
conhecer as diretrizes do governo e das agências regula-
doras. “A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) têm 
editado normas, portarias, que impactam fortemente ope-
radoras e prestadores de serviços. É importante conhecer 
a perspectiva de ambas, e também do Ministério da Saúde, 
para os próximos anos”, defende Sinisgalli, que também 
é vice-presidente do Conselho Deliberativo do Hospital 
Nossa Senhora de Lourdes, em São Paulo, e diretor do 
Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios do Estado 
de São Paulo (Sindhosp). 

Se no SUS o aumento do número de parcerias 
público-privadas é um termômetro de mudanças que 
contribui para uma melhor assistência e gestão dos 
recursos, na saúde suplementar questiona-se se as 
mudanças que estão ocorrendo - e as que estão por vir - 
irão beneficiar o usuário e o mercado de maneira geral. 
“Os aspectos positivos e negativos da verticalização já 
foram discutidos, mas o tema não está esgotado. Além 
dele, o que está na pauta, hoje, é como a formação 
de grandes redes de prestadores irá impactar a saúde 
privada. Haverá diminuição da concorrência? Os pou-
cos e grandes players definirão as regras? Como fica 
o usuário nesse processo? Terá garantida uma melhor 
assistência médica, hospitalar e acesso a novas tecno-
logias?”, questiona Sinisgalli.

Os pequenos e 
médios empresários 
têm, sim, espaço 
nesse mercado, na 
opinião do coorde-
nador do ClasSaú-
de. “É preciso estar 
atento às oportuni-

dades que existem atualmente e no futuro. Pensar para 
fora, no setor como um todo, na organização, como ela 
pode ser inserida no processo. Para isso é necessário pla-
nejamento estratégico, governança corporativa e o auxílio 
de profissionais externos, pois na maioria das vezes não 
conseguimos enxergar nossos próprios problemas orga-
nizacionais”, ensina Fábio Sinisgalli.

 Com relação ao novo modelo de remuneração que está 
em discussão na ANS, ele defende um amplo debate com 
integrantes do setor, par a que se analise profundamente 
se ele é viável e condizente com a realidade brasileira. 
Mas se o fee for service é consensualmente um modelo 
perverso, por que a mudança ainda não ocorreu? “Porque 
o prestador não pode ficar à mercê das operadoras na 
questão dos reajustes. Essa é uma premissa fundamental. 
Para trabalharmos com previsibilidade, dentro de regras e 
orçamentos, precisamos garantir revisões periódicas com 
reajustes”, explica o coordenador.

Fábio Sinisgalli acredita que essa mudança, porém, 
é só o início de um modelo que possa, futuramente, re-
munerar por performance, desempenho. “Só com esse 
tipo de remuneração conseguiremos ter um sistema que 
traga benefícios, que contribua para o desenvolvimento 
da saúde suplementar”. O engajamento do médico e o 
desenvolvimento de indicadores assistenciais são outros 
desafios para que o processo se consolide.

A 16ª edição do Congresso Latino-Americano de Servi-
ços de Saúde, que acontece de 25 a 27 de maio, em São 
Paulo, discutirá profundamente todos os temas citados pelo 
coordenador Geral. O evento tem como tema central “Saú-
de e os Desafios Econômicos, Humanos e Ambientais” e 
está dividido em três módulos: Sistema de Saúde Público-
Privado, Saúde Suplementar e Capacitação Profissional. 

Para saber mais:
www.classaude.com.br

Mercado impõe mudanças no setor saúde

Cenário será amplamente debatido durante congressos ClasSaúde 2011, em São Paulo 
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Os 110 anos do Instituto Butantan, 
órgão da Secretaria de Estado da Saúde, 
serão celebrados com a construção de 
um novo e moderno Prédio de Coleções. 
As obras foram iniciadas neste mês.

O antigo local foi destruído em um 
incêndio em maio de 2010 e abrigava a 
maior coleção de herpetologia do mundo. 
O fogo consumiu parte do acervo de 85 
mil cobras e 450 mil aranhas e escorpi-
ões, reunido em um século de pesquisas.

No novo prédio haverá melhor distri-

buição e organização dos espaços, além 
de ferramentas modernas para controle 
de ambientes e prevenção de incêndios.

A estrutura está orçada em R$ 3 mi-
lhões. O prédio terá dois andares, com 
uma área total de 1.600m². Este novo 
espaço separa escritórios, laboratórios 
e demais alas administrativas da área 
onde as coleções serão acomodadas.

“O projeto procurou atender as de-
mandas dos curadores, criando um espaço 
exclusivamente para abrigar as coleções. 
Será uma obra extremamente eficiente e 
com um alto nível de segurança”, explica 
Jorge Kalil, diretor do Instituto Butantan.

“O Butantan vai ganhar um prédio 
de Coleções à altura de sua importância 
como um dos maiores centros de pesqui-
sas biológicas e biomédicas do mundo. O 
instituto é motivo de orgulho para a saú-
de pública nacional”, diz o secretário de 
Estado da Saúde, Giovanni Guido Cerri.

Vacina brasileira contra a gri-
pe - Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo irá entregar neste ano, 
ao Ministério da Saúde, as primeiras 
vacinas antigripe produzidas nacio-
nalmente em toda a história. Cerca 
de três milhões de doses serão dis-
ponibilizadas em abril pelo Instituto 
Butantan, para a Campanha de Vaci-
nação do Idoso. 

Até o próximo ano, o país se tornará 
autossuficiente na produção de vacinas 
contra influenza, graças à fábrica do 
Butantan. Além de produzir vacinas 
contra gripe comum, a fábrica tem ca-
pacidade de produzir outros subtipos de 
vírus de Influenza, como a H1N1, gripe 
suína, e H5N1, gripe aviária, em caso 
de pandemia. 

Para saber mais:
www.butantan.gov.br

Instituto Butantan começa a construir novo Prédio de Coleções

Antigo edifício foi destruído em incêndio que consumiu maior acervo de 
herpetologia do mundo; instituto também inicia produção nacional inédita de vacinas antigripe

Maquete eletrônica do novo prédio

Um novo e promissor teste para diagnóstico de tuberculose 
(TB) irá ajudar a detectar mais pessoas com tuberculose resis-
tente (DR-TB), aumentando a urgência em solucionar problemas 
relativos ao preço e ao abastecimento de medicamentos contra 
a DR-TB, segundo informações de um novo relatório da orga-
nização médico-humanitária Médicos Sem Fronteiras (MSF). 

Apesar do aumento da incidência de DR-TB no mundo, me-
nos de 7% dos 440 mil novos casos anuais recebem tratamento 
e a DR-TB mata 150 mil pessoas anualmente, segundo a OMS. 

O tratamento de DR-TB é feito com antibióticos antigos, 
muitos dos quais apresentam sérios efeitos colaterais. No 
entanto, esses são os únicos remédios existentes hoje que 
conseguem combater a DR-TB. O relatório de MSF mostra que 
há problemas contínuos de preço e abastecimento envolvendo 
esses remédios, que precisam ser solucionados com urgência. 

 “Os pacientes ficam presos em um círculo vicioso – muitas 
pessoas não são diagnosticadas e problemas com os preços e 
o fornecimento dos remédios são um obstáculo ao tratamento 
de mais pessoas”, disse Dr. Tido von Schoen-Angerer, Diretor 
Executivo da Campanha de Acesso a Medicamentos Essenciais 
de MSF. “A baixa demanda por remédios de DR-TB fizeram com 
que o mercado se tornasse pouco atraente para os fabricantes, 
o que reforça os problemas de fornecimento e preço”. 

O relatório de MSF avaliou medicamentos usados para o 
tratamento da DR-TB de acordo com o número de fornecedo-

res, com a certeza de qualidade e com o preço, baseado em 
informações obtidas pela Global Drug Facility e fabricantes de 
remédios. Pôde-se perceber que quatro dos remédios recomen-
dados são disponibilizados por apenas uma fonte cuja qualidade 
foi atestada. Depender de apenas um fornecedor cuja produção 
pode ser interrompida a qualquer momento apresenta o risco 
de uma interrupção perigosa no tratamento dos pacientes. 

O relatório de MSF divulgou também que vários remédios 
contra a DR-TB são muito caros. Um regime de tratamento de 
DR-TB pode custar até 9 mil dólares por paciente – 470 vezes 
mais do que os 19 dólares por paciente que custa para tratar 
um caso de TB não resistente.  

“Agora que nós temos um novo teste que pode detectar 
DR-TB em menos de duas horas, ao invés de três meses, nós 
vamos ver um aumento do número de pessoas que precisam de 
um abastecimento de remédios confiável para serem curadas”, 
disse a Dra. Jennifer Hughes, de MSF em Khayelitsha, África 
do Sul. MSF está utilizando o teste em 15 países este ano. 

“Nós desenvolvemos um modelo de controle de DR-TB dentro 
das comunidades que pode ser expandido para permitir o maior 
acesso a tratamentos em ambientes de alta prevalência do HIV. 
Com diagnósticos mais rápidos e melhores opções de tratamento 
para a DR-TB, precisamos ajustar as questões de fornecimento 
e preço dos remédios contra a doença. Também precisamos do 
desenvolvimento de novos remédios”, disse o Dr. Hughes.

Novo teste detecta pacientes que precisam de tratamento para tuberculose resistente

Relatório de Médicos Sem Fronteiras diz que é urgente corrigir os problemas de preço e abastecimento
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Point of Care 
Siemens
Tecnologia cada vez 
mais acurada e versátil
Tecnologia cada vez 
mais acurada e versátil
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A Siemens Healthcare Diag-
nostics oferece uma varie-
dade de soluções orienta-

das para o melhor desempenho, 
que proporcionam formas mais 
eficientes de auxiliar o diagnós-
tico, a monitoração e a gestão 
dos pacientes. Seus produtos e 
serviços combinam ciência, tecno-
logia e praticidade, permitindo o 
acesso dos profissionais de saúde 
a informações vitais, necessárias 
para cuidados melhores e mais 
personalizados a pacientes de 
todo o mundo.

A Unidade de Negócios Point of 
Care da Siemens possui o maior 
portfólio de gasometria do merca-
do, com equipamentos que execu-
tam desde gasometria, eletrólitos 
e metabólitos, até gasometria 
pura. A linha é composta por equi-
pamentos que oferecem menus 
completos ou restritos e que se 
adaptam a todas as necessidades: 
de laboratórios centrais ou satéli-
tes até o Point of Care (POC).

De acordo com Débora Cabrini, 
gerente de Unidade de Negócios, a 
Siemens tem trabalhado forte com 
seus canais de distribuição para 
a linha POC. “Nós conseguimos 
oferecer, por meio de nossa rede 
de distribuidores, um atendimento 
local, focado, sempre com o apoio 
da nossa matriz. Os equipamentos 
da linha POC não podem parar. 
Um hospital não pode ficar sem 
gasometria, por esta razão é fun-
damental proporcionar um serviço 
de atendimento rápido quando 
surge a necessidade de assistência 
técnica”, esclarece a gerente. 

Os analisadores de gasometria 
sanguínea, que também são cha-
mados de “beira de leito”, desem-
penham uma função estratégica 

dentro de um hospital, pois reali-
zam testes críticos com rapidez e 
acurácia, graças à alta tecnologia 
agregada. A mobilidade e a ver-
satilidade desses aparelhos com-
pactos permitem que os resultados 
dos exames sejam conhecidos em 
poucos minutos e as decisões so-
bre o tratamento adequado sejam 
tomadas de imediato.

O avanço da tecnologia em-
pregada nos sistemas POC e 
o uso cada vez mais amplo de 
suas funções justificam o cres-
cimento desse mercado. “Além 
da própria gasometria, outras 
aplicações vêm sendo incorpora-
das à linha, por exemplo, testes 
de uroanálise e de marcadores 
cardíacos. A Siemens vem es-
tudando viabilizar também para 
os laboratórios brasileiros essa 
tecnologia”, explica Débora.

Menu de gasometria
O abrangente portfólio de 

sistemas de análise de gases no 
sangue da Siemens Healthcare 
Diagnostics oferece analisadores 
específicos para todas as neces-
sidades de análise e racionaliza a 
transferência dos resultados das 
análises de cuidados intensivos 
para todo o hospital.

O RAPIDLab 1265, por exem-
plo, é um analisador de gases no 
sangue de alto rendimento cujo 
menu engloba eletrólitos e meta-
bólitos, incluindo bilirrubina total 
em recém-nascidos, hemoglobina 
total e derivados da hemoglobina 
em amostras de sangue total ar-
terial, venoso e capilar. Trabalha 
com amostra de sangue total 
heparinizado, em tubo capilar ou 
seringa, liberando o resultado em 
apenas 60 segundos. 

Já os analisadores RAPIDPoint 
400/405 são os primeiros siste-
mas de análise de gases sanguí-
neos baseados em cartuchos para 
POC que integram perfeitamente 
a co-oximetria completa a par-
tir de uma única amostra. Além 
disso, possui um cartucho de 
controle de qualidade automático 
integrado que não exige qualquer 
intervenção do operador durante 
a sua vida útil de 28 dias. 

Para dar suporte a esse por-
tfólio físico, a Siemens criou uma 
solução em TI, o Rapidcomm, 
opcional para toda a linha de ga-
sometria. Como um teste feito à 
beira do leito tem o controle de 
qualidade diferente daquele que 
é feito em laboratório, esse sis-
tema é adequado para minimizar 
qualquer impacto referente à qua-
lidade e traz uma maior segurança 
para o profissional do laboratório.

O software de gestão de dados 
Rapidcomm permite que de qual-
quer lugar dentro de um hospital 
consiga-se visualizar o que está 
acontecendo com o equipamento, 
como por exemplo, se as calibra-
ções estão em dia, se o controle 
de qualidade foi passado, se os 
eletrodos estão aptos e habili-
tados a realizar os exames etc. 
“A nossa solução de TI elimina o 
‘mito’ de que não existe precisão 

RAPIDComm: solução em TI
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e controle de qualidade em gaso-
metria”, explica Walter Tavares, 
especialista de vendas POC.

Consultório médico
A Unidade de Negócios Point 

of Care da Siemens também 
traz soluções voltadas para o 
consultório médico. A linha de 
analisadores DCA faz hemoglo-
bina glicada e microalbuminú-
ria, teste por teste. 

O DCA 2000 é um sistema de 
diabetes para análise da HbA1c 
razão A:C com resultados clini-
camente comprovados que au-
mentaram a adesão de pacientes 
aos tratamentos para controle 
glicêmico. É simples o bastante 
para ser utilizado no consultório 
médico e consistente o suficiente 
para oferecer performance de 
qualidade laboratorial em ambien-
tes point of care. 

O menu de teste quantitativo 
do aparelho faz HbA1c em sangue 
total em seis minutos e micro-
albuminúria na urina em sete. 
Sem necessidade de preparação 
de amostra ou reagente, basta o 

médico carregar o cartucho com 
amostra no equipamento e aguar-
dar os resultados serem gerados 
automaticamente.

Com os resultados instantane-
amente na mão, o médico pode 
então tomar uma direção tera-
pêutica e encaminhar o paciente 
ao laboratório para os exames 
complementares. 

A eficiência desses sistemas 
resultou em uma parceria com a 
Merck, Sharp & Dohme, que ad-
quiriu algumas unidades do DCA 
e está fazendo um trabalho de 
point of care junto aos consultó-
rios médicos. 

“A correlação dos exames POC 
está cada vez mais próxima do 
gold standard dos laboratórios. O 
DCA, por exemplo, é um aparelho 
onde a A1c tem uma correlação de 
99% com o HPLC, que é o método 
padrão. A qualidade hoje é indis-
cutível”, comenta Débora Cabrini.

Novidades no mercado
Os dois grandes lançamentos 

da Siemens em 2011 são os ana-

lisadores RapidPoint 340 e 350, 
que também trabalham com 
tecnologia de cartucho e têm 
uma série de peculiaridades em 
relação aos concorrentes. Eles 
se adaptam tanto ao laboratório 
quanto à beira do leito e o leitor 
de código de barras confere mais 
autonomia à unidade hospitalar.

Com o registro concluído, 
as primeiras unidades já estão 
sendo instaladas no Brasil. De 
acordo com Valter Tavares, o di-
ferencial dessas máquinas é que 
por elas trabalharem com tecno-
logia de cartucho, elimina-se a 
calibração gasosa e, portanto, 
o laboratório não precisa mais 
manejar os cilindros de gás. 

Além desses analisadores 
terem eletrodos livres de manu-
tenção, as calibrações são auto-
máticas e o volume de amostra 
é pequeno: 90µl.

A rapidez é outro fator cru-
cial. A máquina necessita de 
apenas um minuto para liberar 
o resultado e de mais um minuto 
para realizar o ciclo de lavagem, 

Analisador de gases no sangue RAPIDLab 1200

Sistema para análise da  
HbA1c DCA 2000
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portanto, o sistema realiza 30 
amostras por hora.

O RapidPoint 340 faz a gaso-
metria bruta (pO2, pCO2 e pH), 
além dos parâmetros calculados 
e mede e calcula alguns outros. 

O RapidPoint 350 mede além 
desses três parâmetros, pH, 
pCO2, pO2, Na+, K+, Ca++, Cl-, Hct 
e mais os parâmetros calculados.  

O conceito POC está cada 
vez mais sendo incorporado 
aos equipamentos. Em breve, 
versões do sistema estarão dis-
poníveis também com bateria, 
o que irá conferir maior mobili-
dade para os profissionais. Além 
disso, será possível analisar os 
gases sanguíneos não apenas a 
partir do sangue arterial, mas de 
outros líquidos, como o de diáli-
se, por exemplo. Também serão 
lançadas seringas coletoras para 
gasometria, que já estão em 
processo de registro.

A Siemens HealthCare é, 
hoje, a empresa que oferece o 

maior portfólio do mercado diag-
nóstico, aliando o diagnóstico 
por imagem e o diagnóstico in 
vitro. Atuando em praticamente 
todos os setores do diagnóstico, 
a Siemens acredita na força da 
diversidade da oferta que ofere-
ce a seus clientes. 

“Como líder de mercado da 
área de diagnósticos, a Siemens 
busca trazer o mesmo conceito 
de atendimento aos clientes de 
POC, aumentando os investi-
mentos na área em nível local e 
global”, comenta Cleber Gusmão, 
Diretor da Divisão de Diagnósti-
cos, e complementa: “Nossa em-
presa está muito comprometida 
com a gestão de suprimentos 
e informações em laboratórios 
hospitalares. Nossos produtos e 
soluções, como os analisadores 
de gases e o RAPIDComm, são 
exemplos de iniciativas de nosso 
portfólio para este segmento, 
que contará com várias novida-
des no futuro próximo”.

A Siemens ouvindo o cliente
Preocupada em conhecer as 

expectativas dos clientes do se-
tor de testes à beira do leito, a 
Siemens Healthcare realizou em 
abril o Customer Connections 
Week, em Boston, EUA, um en-
contro entre líderes de opinião 
de vários países e representan-
tes da Siemens para debater as 
perspectivas futuras no setor de 
Point of Care. 

Convidado para representar o 
Brasil neste encontro, Dr. Carlos 
Ballarati, presidente da Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica e 
Medicina Laboratorial SBPC/ML, 
comentou: “O evento foi extre-
mamente positivo também para 
conhecer este mercado em outros 
países, que possuem suas particu-
laridades e são diferentes do mer-
cado brasileiro. Claramente existe 
uma tendência de crescimento do 
setor de Point of Care em todo o 
mundo visando especialmente o 
setor hospitalar”.

RAPIDPoint 350: novidade da Siemens, com tecnologia de cartuchoDetalhe do RAPIDPoint 340
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DB inaugura laboratório de apoio no Paraná
Laboratório exclusivo de apoio é inaugurado em  

São José dos Pinhais, região metropolitana de Curitiba

A empresa DB – Diagnósticos 
do Brasil – inaugurou o seu 
primeiro laboratório de apoio 

em São José dos Pinhais, próximo 
a Curitiba no Paraná. A unidade vai 
atender exclusivamente toda a de-
manda de exames e diagnósticos em 
análises clínicas de laboratórios das 
regiões sul e sudeste, com previsão 
de expansão a todo o mercado na-
cional até o final deste ano.

Com uma infraestrutura moderna 
e equipamentos de alta tecnologia, o 
DB está instalado em uma área técni-
ca de mais de 2 mil metros quadrados 
e possui capacidade para realizar 2 
milhões de exames por mês. Além 
disso, o laboratório dispõe de uma 
soroteca capaz de armazenar, por 
até 30 dias, 2,5 milhões de materiais 
biológicos na fase pós-analítica e, por 
um período de três anos, amostras de 
HIV positivo.

Para atender com qualidade, se-
gurança e agilidade, o DB conta com 
uma equipe multidisciplinar, voltada 
para pesquisa e conhecimento, for-
mada por doutores, pesquisadores, 
médicos e bioquímicos. “Queremos 
superar as expectativas dos nossos 
clientes com um trabalho altamente 
qualificado e humanizado que garan-
ta a segurança dos nossos serviços. 
Nascemos para ser um laboratório 
exclusivamente de apoio. Jamais va-
mos estabelecer concorrência com 
os nossos clientes porque conhe-
cemos bem as necessidades desse 
mercado”, afirma o hematologista 
Antônio Fabron Júnior, diretor-geral 
do DB. Fabron é formado em Medi-
cina pela Faculdade de Medicina de 
Marilia, com doutorado pela USP e 
pós-doutorado pela Universidade 
de Toronto, no Canadá, ambos em 
Hematologia.

Entre os diferenciais do laborató-
rio, está um sistema de logística, com 
frota própria de veículos equipados 
com refrigeradores para acondicio-
namento das amostras biológicas, de 
acordo com as normas da Anvisa, e 
doze centrais regionais de preparo e 
triagem do material de análise. 

Os veículos são monitorados des-
de o ponto de origem, onde o exame 
foi coletado, até a chegada ao labo-
ratório. As amostras coletadas são 
condicionadas em caixas térmicas 
e as que necessitam de condições 
de congelamento são acondiciona-
das em compartimento específico, 
ambas na temperatura correta, que 
é monitorada por um sistema espe-
cial. A localização geográfica é outro 
diferencial – o DB está próximo às 
rodovias federais e a um quilômetro 
do Aeroporto Internacional de Curi-
tiba. “Investimos em equipamentos 
de última geração para garantir ex-
celência em qualidade nos diagnós-
ticos e montamos uma logística que 
garantirá resultados em 24 horas da 
saída do material dos nossos clientes. 
Mas o nosso principal diferencial é 
que somos um laboratório de apoio e 
não um laboratório para aumentar a 
concorrência no mercado de análises 
clínicas”, sentenciou Dr. Fabron.

Na área de Tecnologia, o DB im-

plantou uma rede de Tecnologia de 
Informação, com os conceitos mais 
inovadores, para que todos os proces-
sos sejam integrados e os sistemas 
sejam ágeis. Exemplo disso é o servi-
ço DB Fácil, uma ferramenta que per-
mite ao cliente manter autonomia das 
informações enviadas ao laboratório 
e verificar exames, prazos, materiais 
necessários e instruções de coleta. 
O aparelho é instalado diretamente 
no laboratório e, além da agilidade, 
possibilitará ao cliente personalizar 
os laudos com a sua marca.

“O DB está preparado para aten-
der os seus clientes com soluções cus-
tomizadas e processos integrados”, 
ressalta Fabron. O Diagnósticos do 
Brasil inicia as operações com todos 
os pré-requisitos definidos e preen-
chidos para a obtenção das principais 
Acreditações e Certificações. Isso 
significa que todos os processos são 
padronizados e controlados, garan-
tindo eficiência e qualidade em todos 
os setores.

Com atuação nos estados do Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, o DB atende exclusivamente 
laboratórios de análises clínicas. 

Para saber mais:
www.diagnosticosdobrasil.com.br

Área técnica do laboratório                Fachada da empresa, no Paraná
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NewsLab – Qual é o volume mun-
dial de doações de sangue e qual 
a participação dos testes NAT na 
triagem dessas bolsas? 
Peter Maag – Atualmente são 
realizados 89 milhões de doações 
ao redor do mundo. E, desse total, 
60% das bolsas já são testadas 
com a tecnologia NAT. 

NewsLab – Qual a participação 
da Novartis no fornecimento dessa 
metodologia? 
Peter Maag – A Novartis é líder de 
mercado em tecnologia NAT e isso 
é possível graças às parcerias com 
órgãos governamentais ou grandes 
instituições. Por exemplo, somos 
responsáveis por mais de 80% da 
triagem de sangue nos EUA e, com 
o governo francês, com quem te-
mos parceira, nós testamos 100% 
das doações. 

NewsLab – E o mercado brasileiro, 
qual o tamanho dele e a importân-
cia para a Novartis?
Peter Maag – A Divisão América 
Latina e Brasil é muito forte para a 
Novartis. No Brasil são feitos, anu-
almente, 3,5 milhões de doações, 
mas esse número poderia ser muito 
maior. Segundo dados da Política 
Nacional de Sangue e Derivados 
do Ministério da Saúde, 8% desse 
montante, ou 280 mil bolsas, são 
descartadas por ano devido a algu-
ma infecção. O maior descarte de 
bolsas no país acontece por conta 
do anticorpo da Hepatite B. 

NewsLab – Qual a importância 
do NAT em relação à segurança do 
sangue?
Peter Maag – Como o NAT é apli-
cado em retrovírus, nos casos de 
Hepatite C, B e HIV é extremamente 

importante que seja analisado não 
somente a imunorresposta, mas o 
vírus no sangue. Com a tecnologia 
molecular que nós propomos, nós 
conseguimos reduzir sensivelmen-
te a janela imunológica: quatro a 
cinco dias após a infecção de HIV 
nós já podemos detectá-la.

NewsLab – Em termos gerais, de 
quanto tempo é essa janela imu-
nológica e em que isso impacta na 
segurança transfusional?
Peter Maag – Isso depende muito 
de cada fabricante. Mas, no geral, 
para Hepatite B, a janela gira em 
torno de quatro semanas. No caso 
do HIV, como já disse, a sensibi-
lidade é a maior, quatro a cinco 
dias. Isso é importantíssimo para o 
mercado brasileiro, já que sabemos 
que muitos doadores só procuram 
o banco de sangue para ter o teste 

Peter Maag, presidente da Novartis Diagnósticos
Fala sobre segurança transfusional

E m recente visita ao Brasil, o presidente da Novartis 
Diagnósticos, Peter Maag, recebeu a reportagem da 
revista NewsLab para um bate-papo sobre a situação  
da segurança do sangue no mundo.

Formado em Ciências Farmacêuticas, Peter Maag comanda uma 
divisão da Novartis que é líder mundial em triagem sanguínea. A 
mais recente tecnologia desenvolvida pela empresa agora já está 
disponível também para o mercado brasileiro: o Procleix Ultrio Assay, 
um teste NAT (Teste de Ácido Nucleico) que identifica, de uma só 
vez, a presença dos vírus HIV I e Hepatite B e C em sangue doado.

Essas e outras novidades você confere a seguir.
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de HIV gratuito. Então esbarramos 
com a equação da qualidade do 
doador e a qualidade do teste. E no 
mercado como o Brasil, a qualidade 
do teste é superimportante.

NewsLab – Já está comprovado 
que o NAT aumenta sensivelmente 
a segurança do sangue. Mundial-
mente falando, como está a adesão 
do teste em rotina e a prioridade 
de seu uso, se compararmos com 
o Brasil?
Peter Maag – Muitos países já es-
tão adotando a tecnologia NAT. Por 
exemplo, na China, o Ministério da 
Saúde está conduzindo um estudo 
piloto para validar o NAT, assim 
como a Indonésia e a África do Sul 
já estão usando o NAT. Eu acredito 
que o Brasil é um seguidor em re-
lação a outros países, mas se você 
me perguntar em que estágio está 
o Brasil em relação à prioridade da 
saúde pública, eu diria que poderia 
ser mais alta. 

NewsLab – Com a liberação do 
teste NAT para o mercado brasilei-
ro, quais serão as estratégias da 
Novartis para a sua introdução nos 
bancos de sangue?
Peter Maag – A estratégia é dupla 
em relação aos bancos de sangue. 
Gostaríamos de fazer uma parceria 
com o governo para que ele possa 
entender nossa experiência e de 
que forma podemos disponibilizar 
a tecnologia NAT para uma grande 
população. Nós acompanhamos o 
esforço do Brasil em desenvolver 
um teste público, mas por outro 
lado, acreditamos que já temos 
uma opção adicional comercial 
viável, que pode contribuir com 
essa questão de segurança trans-
fusional. A outra parte de nossa 
estratégia será um trabalho que 
faremos junto aos bancos de san-
gue privados, de forma mais per-

sonalizada, estilo cliente a cliente. 

NewsLab – Como será feita a 
distribuição do produto no Brasil?
Peter Maag – Nós trabalhamos 
com distribuidores da nossa linha 
de produtos Procleix para triagem 
sanguínea, que também oferecem 
serviços e treinamento de altíssimo 
nível. No Brasil, nossa parceria é 
forte com a REM, que tem uma 
presença significativa no campo de 
segurança transfusional. Isso vai 
exatamente ao encontro do perfil 
de nossa empresa, que oferece 
solução diagnóstica completa para 
a segurança do sangue.

NewsLab – Qual seria essa solu-
ção completa?
Peter Maag – A Novartis oferece 
várias soluções para segurança 
do sangue. Por exemplo, nosso 
sistema totalmente automatizado 
Procleix Tigris de alto rendimento 
e automação para triagem. Desen-
volvemos também uma solução 
mais manual chamada eSAS para 
hospitais e laboratórios menores. 
Nós também estamos desenvolven-
do uma nova plataforma de triagem 
sanguínea, totalmente automatiza-
da, que será lançada globalmente 
como um instrumento intermediá-
rio que está entre os sistemas de 
grande e menor automação. Temos 
ainda a próxima geração de ensaios 
com maior sensibilidade em testes 
de HIV e Hepatite.

NewsLab – Que outras atividades 
a Novartis Diagnósticos mantém 
no Brasil?
Peter Maag – A unidade de Va-
cinas & Diagnósticos da Novartis 
estabeleceu uma parceria com o 
governo para a produção de vaci-
nas. Por isso estamos construindo 
na cidade de Goiana, em Pernam-
buco, uma planta de vacinas para 

o público brasileiro. Esse acordo 
de transferência de tecnologia foi 
firmado com a Fundação Ezequiel 
Dias (Funed).

NewsLab – O que as pesquisas 
que estão sendo conduzidas nessa 
área apontam para o futuro?
Peter Maag – Existe uma forte 
indicação de que novas tecnologias 
surgirão. Os testes, por exemplo, já 
estão muito mais sensíveis. Pesqui-
sas na área de biologia molecular 
também podem trazer grandes no-
vidades para o futuro. Uma delas, 
por exemplo, é a testagem do vírus 
da dengue, que pode ser capturado 
com uma outra forma de tecnologia 
NAT. Há documentos de Porto Rico 
e do Sul da Flórida que fazem a 
relação da transmissão do vírus da 
dengue pela transfusão sanguínea. 
E como se trata do mesmo mos-
quito, certamente pode se aplicar 
também ao Brasil. Há outros testes 
que associam o vírus XMRV com a 
síndrome de fadiga crônica, e isso 
ainda está sendo estudado. Este é 
um vírus muito comum na corrente 
sanguínea e que pode ser transmi-
tido em transfusões - mas ainda é 
um ponto de interrogação entre 
a comunidade científica. O fato é 
que nesse negócio sempre haverá 
novos patógenos e precisamos 
aprender cada vez mais sobre isso.

NewsLab – Como a Novartis vem 
acompanhando essas mudanças?
Peter Maag – Nós temos uma 
parceria forte com a Gen-Probe, 
que ajuda a desenvolver nossos 
produtos. Também nossa parceria 
com os bancos de sangue permite 
entender as necessidades desse 
segmento. Mas devo confessar que 
às vezes não é uma tarefa fácil 
porque bancos de sangue são uma 
comunidade pequena e um am-
biente altamente regulamentado.
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Sempre engajada na sua missão de desenvolver e geren-
ciar projetos técnicos e de gestão em medicina diagnóstico, a 
Formato Clínico vem ampliando o leque de cases de sucesso. 
Um dos trabalhos mais recentes e que reflete essa realidade 
foi o projeto de melhorias no laboratório de microbiologia da 
Unimed de Salto (Unilab de Salto), que atende ao hospital 
da Unimed da cidade. 

Como parte de seu programa de educação continuada, 
a Formato Clínico aplicou na Unilab de Salto um programa 
de curso prático e teórico denominado “Imersão em Proce-

dimentos Básicos em 
Microbiologia”. Duran-
te uma semana, foram 
abordadas todas as 
rotinas realizadas no 
laboratório – desde 
a coleta até a libera-
ção dos resultados, 
com objetivo de me-
lhoria de processos e 
atualização dos pro-
fissionais. Com esse 
processo, foi possível 
concretizar melhorias 
importantes. 

Na parte teórica, 
ocorreram aulas para 

atualizações de conceitos, o que permitiu aos colaboradores 
aperfeiçoarem o seu conhecimento nas diferentes rotinas de 
microbiologia. “Já estamos sentindo os benefícios do treina-
mento na prática, com entregas mais rápidas de laudos e 
mais agilidade nos serviços. A contaminação em uroculturas, 
por exemplo, caiu drasticamente”, avalia Dra Ana Chiarini, 
responsável pelo laboratório. 

O balanço final foi extremamente positivo.  O resultado 
foi medido por meio de avaliações repetidas aplicadas antes 
e depois da realização do programa. “Foi interessante por 
observar a mudança nas respostas após esses dias, o que 
realmente mostrou a eficácia do treinamento”, comenta Car-
men Oplustil, sócia da consultoria Formato Clínico.

Este é apenas um exemplo dos inúmeros avanços que 
podem ser implementados no amplo mercado de medicina 
diagnóstica. Segundo estimativa da Formato Clínico, há cerca 
de 17 mil empresas de medicina diagnóstica no Brasil que 
somam um faturamento de R$ 12 bilhões ao ano. A Formato 
Clínico espera seguir contribuindo para o desenvolvimento 
do segmento no País.  

: (11) 3512-6910
: formatoclinico@formatoclinico.com.br
: www.formatoclinico.com.br

A Proteína C-reativa (PCR) é uma proteína produzida 
pelo fígado e está presente em pequenas quantidades no 
plasma de pessoas hígidas. No entanto, sua concentração 
circulante pode aumentar drasticamente em uma resposta 
mediada por processos inflamatórios e infecciosos. 

Esta proteína é considerada um bom marcador de fase 
aguda por apresentar características como: o tempo de 
meia-vida curto, entre 8 a 12 horas; resistência à que-
bra entre a coleta da amostra e o exame laboratorial; e 
valores normais menores que 5 mg/L, que, em resposta 
a estímulos inflamatórios podem atingir até 100 vezes o 
normal em menos de 24 horas e normalizar-se em até 4 
dias pela ausência do estímulo crônico.

Durante muitos anos, a PCR foi utilizada apenas no 
contexto de avaliação de processos inflamatórios, porém, 
muitos estudos estabeleceram relações importantes entre 
os níveis desta proteína e acidentes cardiovasculares. 
Níveis elevados de Proteína C-reativa estão associados a 
ataques cardíacos e a derrames cerebrais. Nestes casos, 
o aumento da concentração de PCR no sangue é causado 
por inflamações nos vasos sanguíneos devido à formação 
de placas de gordura nas paredes das artérias.

Embora não seja um exame específico, a Proteína C-
reativa é utilizada no diagnóstico, controle terapêutico e 
acompanhamento de diversas doenças. Desta maneira, a 
realização deste exame possibilita avaliar tais processos 
e acompanhar sua evolução. 

A dosagem da Proteína C-reativa pode ser realizada 
pelo método quantitativo conhecido como Turbidimetria 
e Nefelometria e mais comumente pelo método qualitati-
vo, que indica a presença ou ausência de PCR através da 
técnica de aglutinação em látex. 

A tecnologia de aglutinação em látex é muito popular em 
laboratório clínico e pode ser executada manualmente com 
a aglutinação detectada pela observação visual da formação 
de grumos. Esta tecnologia vem sendo aplicada em uma 
grande variedade de diagnóstico de infecções microbianas, 
marcadores imunológicos, dosagem de hormônios e drogas. 

A Wama Diagnóstica possui uma completa linha de pro-
dutos que consiste na técnica de aglutinação em látex. O 
princípio desta técnica envolve a utilização de partículas de 
látex poliestireno sensibilizadas com antígenos ou anticor-
pos. Dentro desta linha, a Wama Diagnóstica comercializa 
o kit Imuno-Látex PCR, muito utilizado nos laboratórios 
pela facilidade de manuseio e interpretação do resultado, 
pois os casos positivos, detectados pela aglutinação das 
referidas partículas, podem ser submetidos ao método 
semiquantitativo pela diluição seriada do soro e o título 
resultante do teste é transformado em mg/L. 

A estabilidade coloidal das partículas sensibilizadas é 
uma característica fundamental da Linha Imuno-Látex, 
uma vez que, estas podem tornar-se instáveis e ocasionar 
aglutinação inespecífica. Neste sentido, a Wama Diagnós-
tica promove aos produtos tratamentos específicos que 
garantem a alta eficiência e qualidade dos mesmos.

: www.wamadiagnostica.com.br

Formato Clínico realiza melhoria em 
laboratório Unimed de Salto

Imuno-Látex PCR da Wama Diagnóstica 
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A ferritina é a molécula de armazenamento 
e detoxificação do ferro intracelular com peso 
molecular de aproximadamente 460.000 Dal-
tons. A ferritina intracelular é sintetizada pelo 
retículo endoplasmático liso da célula, enquanto 
a plasmática normal é sintetizada pelo retículo 
endoplasmático rugoso, sendo na sua maior 
parte (70%) glicosilada antes de ser secretada 
pela célula, aparentemente por meio do aparato de Golgi. 

Essa ferritina plasmática difere da intracelular por conter uma quan-
tidade bem menor de ferro. Existe, porém, uma relação entre o ferro 
armazenado, intracelular, e o secretado, de forma que a concentração 
de ferritina plasmática reflete a quantidade de ferritina existente dentro 
da célula. Estima-se que 1 μg/l de ferritina sérica seja equivalente a 
aproximadamente 10 mg de ferro depositado. 

A determinação dos níveis plasmáticos de ferritina é um meio con-
veniente de avaliação do balanço de ferro. Os hepatócitos, o sistema 
retículo-endotelial e, presumivelmente, todas as outras células que 
sintetizam ferritina secretam uma quantidade representativa no plas-
ma. A determinação da ferritina plasmática possibilita uma avaliação 
mais geral dos depósitos de ferro do que a aspiração de medula para 
aferição de hemossiderina, e tem sido bastante usada para estimar os 
depósitos férricos corporais, particularmente na detecção de falta ou 
sobrecarga daquele metal. 

Pode estar aumentada em etilistas ativos e em indivíduos com 
outras doenças hepáticas, como hepatite autoimune e hepatite C. Na 
presença de doença hepática, em estados inflamatórios como artrite 
reumatoide, doenças malignas ou terapia com ferro, a deficiência do 
ferro pode não ser refletida pela ferritina sérica. Encontra-se aumentada 
em desordens infecciosas e inflamatórias.  

O kit de Ferritina Elisa da marca Pishtaz Teb - PT Zaman nova e 
fornece dois soros controles (baixo e alto) que permitem um acom-
panhamento mais preciso para avaliação dos resultados e um maior 
controle de qualidade no procedimento técnico. Em apenas 75 minutos 
é possível obter os resultados.

A cultura de bactérias e fungos é atualmente um 
procedimento comum, porém de extrema importância 
na contribuição para o diagnóstico de diversas doenças 
e é cada vez mais necessário a utilização de materiais de 
consumo de qualidade para este tipo de procedimento. 

Já se sabe da importância de trabalhar com produtos 
que não tragam “dor de cabeça”, ainda mais quando estão 
sob responsabilidade amostras biológicas, nas quais se 
houver qualquer deslize na técnica desempenhada, sua  
repetição se tornará inevitável e ainda será necessária a 
convocação do paciente para uma nova coleta, obtendo 
como consequência, a perda de tempo e dinheiro para o 
laboratório, além da insatisfação do cliente, o que pode 
abalar a imagem construída com muito trabalho.

Pensando em garantir a qualidade e segurança do 
exame, a EasyPath desenvolveu e agora disponibiliza para 
os laboratórios as placas de Petri estéreis, desenhadas e 
confeccionadas de modo a atender às mais variadas técni-
cas, possuindo as seguintes características e diferenciais: 
•	 Confeccionadas em poliestireno de alta transparência 

e resistência. 
•	 Esterilizadas por radiação gama, evitando possíveis 

contaminações proporcionadas por outros tipos de 
esterilizações. 

•	 Ambiente com maior grau de esterilidade quando 
comparado com materiais produzidos em sala limpa.

•	 Superfície lisa, livre de estrias ou outras deformações, 
proporcionando economia e praticidade na distribuição 
do meio, além de contribuir com o usuário na identi-
ficação dos organismos. 

•	 Design perfeito, compatível com procedimentos em 
automação. 

•	 Embalagem com sis-
tema de dupla sela-
gem, garantindo a es-
terilidade do material. 

•	 Disponíveis em di-
versos tamanhos e 
modelos. 

•	 Cinco placas por em-
balagem.
Amostras podem ser 

solicitadas.

: www.erviegas.com.br

Kit de ferritina da Bio Advance: inovação no 
controle de qualidade

Reg. Anvisa: 80524900015

Ferritina PT Zaman Valores de referência (ng/ml)
Masculino adulto 20 – 300
Mulher Pré-menopausa 10 – 100
Mulher Pós-menopausa 20 – 200
Crianças: 6 meses a 15 anos 7 – 140
Lactentes: 2 – 5 meses 50 – 200
Lactentes: 1 mês 150 – 500
Recém-nascidos 25 - 200

:(11) 3445-5418
:contato@bioadvancediag.com.br  /  : www.bioadvancediag.com.br

Qualidade nas culturas de fungos e 
bactérias – placas de petri estéreis Esypath
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O Microlab Nimbus é a mais recente plataforma de pipetagem 
da Hamilton Company. Com layout de alta densidade e formato 
compacto é ideal para rotinas de replicagem rápida de placas, dilui-
ções seriadas, preparo de reações de PCR, extração de DNA e RNA 
com beads magnéticas ou sistema a vácuo, MALDI target spotting, 
adição de reagentes, Elisa, Extração em Fase Sólida. 

A plataforma apresenta a tecnologia mais avançada de pipe-
tagem disponível no mercado nesta categoria. O Nimbus utiliza 
diversas tecnologias exclusivas, dentre elas a Expansão do Anel 
“O-Ring” Comprimido (CO-RE), que garante que as ponteiras se 
fixem de maneira correta e uniforme, além de evitar a formação 
de aerossóis durante o descarte.

O Nimbus utiliza Detecção do Nível de Líquido por Condutividade 
(cLLD), permitindo o feedback em tempo real a partir do momento 
em que os canais tocam líquidos iônicos, o que garante maior acu-
rácia de pipetagem. Seu software inovador e de fácil uso permite 
um controle sem precedentes do fluxo de processo, manipulação 
de arquivos e integração com outros equipamentos. 

A Hamilton possui várias op-
ções de acessórios que aumentam 
a aplicabilidade do Microlab® Nim-
bus. Entre eles, garras para placas 
e tubos, raques empilháveis para 
ponteiras, deque nas configura-

A Novartis Diagnósticos anunciou que 
o Procleix® Ultrio (TM) Assay, utilizado nos 
mercados ao redor do mundo para identificar 
a presença dos vírus HIV tipo I e da Hepatite 
B e C em sangue doado foi aprovado para 
uso no Brasil. O teste utiliza uma tecnologia 
altamente sensível chamada teste de ácido 
nucléico (NAT, em inglês) para detectar 
estágios precoces e níveis muito baixos de 
infecção, proporcionando um importante 
complemento aos tradicionais testes soro-
lógicos que já são utilizados no país para 
estes tipos de vírus.  

As plataformas Procleix NAT da Novartis 
são as únicas que permitirão aos bancos de 
sangue do Brasil realizar a triagem para HIV-
1, hepatite C (HCV) e hepatite B (HBV) em 
um único tubo, o que elimina a necessidade 

de processos manuais adicionais. A tecnolo-
gia simplifica o fluxo de trabalho, melhora a 
eficiência no laboratório e reduz o potencial 
de contaminação que pode resultar do ma-
nuseio de amostras pelo operador durante 
o processo. O sistema automatizado dessa 
tecnologia pode processar 1.000 amostras 
de sangue em menos de 14 horas, tornando 
possível a triagem tanto em mini-pools como 
em amostras individuais. 

O teste diminui significativamente o 
tempo entre a infecção e o momento em 
que ela pode ser identificada no laboratório. 
Isso porque a tecnologia NAT tem como base 
para a triagem o código genético dos vírus e 
não o anticorpo que é gerado pelo sistema 
imunológico do organismo. A sensibilidade 
de um teste que se baseia no anticorpo para 

a triagem do HIV-1 no sangue precisa de até 
20 dias, a contar a partir do momento da 
infecção, para ser eficaz. O teste NAT, por 
outro lado, pode encurtar esse período de 
janela imunológica para seis dias. Sob esse 
grau de precisão e sensibilidade, infecções 
latentes ou quantidades muito baixas dos 
vírus são rastreadas, tornando a doação de 
sangue e a transfusão mais segura no Brasil.  

O sistema Procleix Tigris foi desenvol-
vido em 2002 para aplicações de ácido nu-
cleico na triagem sanguínea em colaboração 
com a Gen-Probe, parceiro de longa data da 
Novartis Diagnóstico no objetivo de prote-
ger de doenças infecciosas o fornecimento 
mundial de sangue.  

: www.rem.com.br

Novartis lança teste NAT para o Brasil

Microlab Nimbus: a plataforma compacta de manipulação de líquidos da Hamilton Robotics

Tecnologia CO-RE exclusiva da Hamilton

Plataforma oferece opções de pipetagem com 2, 4 ou 96 canais

NIMBUS com 
carcaça e luz UV

ções com 11 ou 12 posições, lixo para descarte de ponteiras fora 
do deque, braço robótico interno que permite a integração com 
leitoras de microplacas, termocicladores, seladoras de placas etc. 
externos ao deque. 

Disponível nas versões com 2, 4 ou 96 canais de pipetagem e 
opção de carcaça, filtro HEPA e luz UV, o Nimbus pode ser utilizado 
em associação com vários kits comerciais disponíveis no mercado 
para extração de ácidos nucleicos e outras aplicações.

A renomada tecnologia de pipetagem da Hamilton e a credibi-
lidade de seu parceiro no Brasil, a REM Indústria e Comércio, con-
solidada há mais de 15 anos, garantem que a plataforma Nimbus 
venha fazer parte de sua rotina de descobertas e desenvolvimento 
de medicamentos, pesquisas ou diagnóstico clínico com a mais 
absoluta confiança.

Hamilton Brasil				  
: (11) 3377 9767
: joseluis.avanzo@hamiltoncompany.com		
: www.hamiltonrobotics.com.br 

REM Ind. e Com. Ltda.
Fone: (11) 3377-9922
: labo.comercial@rem.ind.br
: www.rem.ind.br
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A Sebia Brasil, líder mundial em eletro-
forese, anuncia a instalação dos primeiros 
Capillarys 2 Flex Piercing no Brasil, os 
primeiros de toda a América Latina, no 
Laboratório do Hospital  Conceição (HNSC), 
em Porto Alegre, que atende à demanda 
de todo o hospital e do banco de sangue.

Referência no atendimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS), o Grupo Hospitalar 
Conceição (GHC) está vinculado ao Ministé-
rio da Saúde. Trata-se de uma estrutura re-
conhecida nacionalmente que forma a maior 
rede pública de hospitais do sul do país, com 
atendimento 100% SUS. Com uma oferta de 
1.535 leitos, é responsável pela internação 
de 59,8 mil pacientes por ano.

No banco de sangue são coletados 
750 litros de sangue, realizados 10.500 

testes sorológicos e 2.800 testes imuno-
hematológicos.

O laboratório de análises clínicas do 
HNSC, acreditado pelo PALC/SBPC, é um 
dos pioneiros na identificação de todas as 
hemoglobinas variantes dos doadores de 
sangue, em resposta a RDC 153 da Anvisa, 
onde são realizados 1.300 testes de eletro-
forese de hemoglobinas por mês. 

Com a instalação do Capillarys2 Flex 
Piercing, o Dr. Antonio do Amaral Batista, 
especialista em bioquímica clínica, espera 
melhorar o fluxo de trabalho do laboratório, 
pois o equipamento fornece completa auto-
mação para a pesquisa de hemoglobinopa-
tias, com agitação automática de tubos e 
fazendo ainda a perfuração automática das 
tampas dos tubos (Cap Piercing), além de 
usar a moderna técnica de eletroforese de 
hemoglobinas por capilaridade. 

Segundo a Dra. Lilia Razzolini, far-
macêutica-bioquímica, responsável pela 
liberação dos testes, os maiores ganhos 
do laboratório na instalação destes equi-
pamentos são: a qualidade dos testes e a 
automação, já que o operador tem apenas 
que posicionar os tubos de sangue total 
no suporte e inserir na máquina. Todas as 
etapas de agitação dos tubos, hemólise, 
pipetagem, etc., são automáticas e em 

pouco tempo os testes estão prontos pra 
serem analisados, qualificando o sangue a 
ser transfundido no banco de sangue desta 
instituição. 

A empresa Especialista Produtos para 
Laboratórios Ltda., distribuidora dos produ-
tos da Sebia na região sul e estados do MT e 
MS, foi a responsável pelo trabalho realizado 
junto ao laboratório do HNSC.  

: (11) 3849-0148
: sebia@sebia.com.br 

Distribuidores
  Cenaclin
  : (21) 2580-3357
  Especialista
  : (51) 3314-1600
  Imunotech 
  : (61) 3878 5000
  Medlab 
  : (11) 2131-5100 

A Medmax está lançando a família de analisadores de íons 
seletivos Max Ion, disponíveis para venda, locação e comodato. 
Os equipamentos estarão disponíveis em três configurações: pH, 
Na, K, Ca e Cl ou Na, K e Cl ou ainda Na, K, Cl e Li.

Opcionalmente, poderão vir com o sistema de amostrador 
automático para agilizar e automatizar a rotina de realização 
dos exames, reduzindo custos de mão de obra e melhorando 
a qualidade e o tempo de realização dos exames. Com design 
moderno, menu com ícones de fácil identificação e eletrodos sem 

Sebia Brasil anuncia instalação dos primeiros Capillarys de nova geração 

Edson Ferraz, Gerente de Produtos da Sebia Brasil, 
Dra. Lilia Razzolini e Dr. Antonio do Amaral Batista

Capillarys 2 Flex Piercing

Lançamento MedMax: analisadores de eletrólitos e pH Max ION

troca de membrana e de baixo custo, os analisadores Max Ion 
possuem uma excelente relação custo-benefício, com leitura 
direta de até cinco parâmetros com baixo volume de amostras. 

A MedMax é importadora direta e exclusiva da linha de rea-
gentes MaxLine e dos equipamentos de gasometria e eletrólitos 
da linha Max BGE, dos coagulômetros da linha Max Clot e agora 
o mais novo lançamento, a família de analisadores Max Ion.  

Com a importação direta dos equipamentos, todos com 
registro na Anvisa e adquiridos de fabricantes com ISO 13.485, 
padrão de qualidade internacionalmente reconhecido, a empre-
sa consegue preços competitivos, baixo custo por exames na 
locação e no comodato ou na aquisição dos equipamentos. A 
empresa pode ser consultada também sobre peças e acessórios 
para gasometrias e analisadores de íons seletivos nacionais e 
importados de várias marcas e modelos.

: (11) 4191-0170 
: (21) 3010-4887
: medmax@medmaxnet.com.br
: vendas3@medmaxnet.com.br
: www.medmaxnet.com.br
MSN: vendas3@medmaxnet.com.br
SKYPE: medmax_comercial
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 O Programa de Excelência em Relacionamento com a 
Cadeia de Fornecimento (PERC) do Grupo Fleury escolheu a 
Siemens como “Fornecedor de Melhor Desempenho”. A ca-
tegoria contemplou o maior número de pessoas envolvidas 
entre a empresa e o Grupo Fleury, e quantidade de ideias 
implantadas. A Siemens venceu por apresentar sete ideias 
e todas elas serem implementadas com sucesso.

O PERC avaliou os fornecedores durante todo o ano de 
2010 considerando aspectos de qualidade, pontualidade, 
termos e condições, sustentabilidade, criatividade e inovação.

Se trabalhar em casa é algo que já foi 
visto com certo preconceito, agora se mostra 
como uma alternativa eficaz contra a perda de 
tempo e dinheiro que fatores como trânsito e 
alimentação fora de casa consomem. Sempre 
em busca de ferramentas inovadoras, a Shift, 
empresa de desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para laboratórios clínicos, criou 
sistemas que possibilitam o trabalho remoto.

É o que faz Dirce Maria dos Santos, di-
retora do departamento de relacionamento 
e marketing do laboratório DLE, que possui 
unidades no Rio de Janeiro (RJ) e em São 
Paulo (SP). Segundo ela, o mais importante 
do sistema é a integração e facilidade em 
acessar vários relatórios, mesmo em casa: 
“Prefiro fazer relatórios aos fins de semana 
ou à noite, períodos em que o laboratório 
está fechado. Com o trabalho remoto, con-
sigo ter acesso a relatórios financeiros, a 
estatísticas, tudo aqui de casa. É como se 
estivesse dentro do DLE”, afirma Dirce, que 
mora em Barra do Piraí, cidade localizada a 
120 quilômetros do Rio de Janeiro.

Dirce acrescenta que o sistema possui 
uma interface amigável, o que facilitou sua 

adaptação. “Acostumar com o novo sistema 
foi rápido. Entendo praticamente tudo dele. 
Quando não entendo algo, abro uma cha-
mada e a Shift me dá suporte rapidamente”.

Além disso, há a opção de trabalhar 
durante viagens, algo que é frequente na 
agenda dos médicos. Por meio do trabalho 
remoto, eles têm acesso a informações 
importantes a distância, podendo resolver 
problemas ou dar andamento a tarefas coti-
dianas rapidamente. É o que foi comprovado 
pelo laboratório CML, que tem unidades em 
Valinhos, Vinhedo e Campinas, todas no in-
terior de São Paulo. Na empresa, três funcio-

nários usam o sistema e se sentem satisfeitos 
pela agilidade que ele proporciona. “É uma 
ferramenta muito importante. Independen-
temente do responsável estar presente no 
laboratório, ele consegue analisar e liberar os 
resultados de exames por meio da assinatura 
digital. Agiliza bastante”, pontua o responsá-
vel técnico, Guilherme Augusto Bufalo. Nos 
principais congressos de medicina, os clientes 
da Shift podem ainda contar com computado-
res que a empresa deixa à disposição em seu 
estande para que eles acessem os sistemas 
laboratoriais desejados, destaca o analista 
de Marketing, Comunicação e Estratégia da 
Shift, Rodrigo Figueira.

E se a preocupação é com a segurança de 
dados e o acesso às informações, não há pro-
blemas. “A conexão é segura e criptografada 
com usuário e senha; além disso, é hierarqui-
zada, assim cada usuário tem acesso apenas 
às informações que lhe são convenientes”, 
garante o analista de suporte e implantação 
Heverton Alexandre Francischi.

: (17) 2136-1555
: www.shift.com.br

Acesso a sistema fora do laboratório torna trabalho mais ágil e econômico

Siemens recebe prêmio de Fornecedor com melhor desempenho do Grupo Fleury

“Os resultados apresentaram uma grande evolução da Sie-
mens, demonstrando que a empresa está no caminho certo rumo 
à excelência no relacionamento com seus clientes, cumprindo 
com seu compromisso com as pessoas e com seus valores – 
inovadora, responsável e excelente”, reforça Cleber Gusmão, 
diretor da Divisão Diagnostics de Healthcare da Siemens.

Alinhado com a visão da Siemens, o desejo do Fleury para 
o futuro é conseguir inovação tecnológica em gestão inte-
grada de diagnósticos In Vitro e In Vivo.  O setor Healthcare 
da Siemens é um dos maiores fornecedores do mundo para 
o setor da saúde e referência em diagnóstico por imagem, 
diagnósticos laboratoriais, tecnologia de informações médicas 
e aparelhos auditivos. 

A Siemens é a única empresa a oferecer aos clientes pro-
dutos e soluções para todo o leque de cuidados com o paciente 
a partir de um único parceiro – desde prevenção e detecção 
precoce até o diagnóstico e o tratamento e cuidados poste-
riores. Ao otimizar os fluxos de trabalhos clínicos para grande 
parte das doenças mais comuns, a Siemens também torna 
os cuidados de saúde mais rápidos, melhores e econômicos. 

A Siemens Healthcare emprega cerca de 48.000 funcioná-
rios e possui operações em todo o mundo. No exercício fiscal 
de 2010 (até 30 de setembro), o setor apresentou um fatu-
ramento de €12,4 bilhões e lucros de cerca de €750 milhões. 

: www.siemens.com/healthcare

Márcio Kenji, Lucimara Prazeres, Fábio Medici, Martin Hittmair, Marcelo 
Bacoccini, Afranio Haag, Reinor Vieira, Antenor Veiga, Gian Barbera, Calil 
Ferreira, Silvio Braga, Marcia Bueno
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A J. Moraes Solução em Logística Inter-
nacional participou da 17ª Intermodal South 
America, no início de abril, no Transamerica 
Expo Center (SP), com um estande duas ve-
zes maior que em 2010, o que demonstra o 
crescimento relevante que registra ano a ano.

A convite do diretor presidente da 
empresa, João Moraes, compareceram à 
cerimônia de abertura dois representantes 
oficiais da cidade de Guarulhos, o deputado 
estadual Alencar Santana e o vereador Wag-
ner Freitas que, igualmente, prestigiaram 
seu interlocutor principal.

Eleito como o segundo evento de distri-
buição de produtos e serviços relacionados 
ao comércio internacional e à logística mais 
importante do mundo (o primeiro é a Transpo 
Logistics, em Munique), a edição deste ano 
conseguiu reunir empresas exportadoras e 
importadoras de todas as partes do globo. 
Para se ter ideia, um dos grandes destaques 
desta edição foi a presença de mais de 50 
portos de expressão mundial, sendo 20 na-
cionais e mais de 30 internacionais.

João Moraes teve a oportunidade de 
encontrar-se com o ministro dos Portos, 
Leônidas Cristino, que visitava o estande da 
Vale. Além disso, fez uma parada obrigatória 
no espaço do Sindicato dos Despachantes 
Aduaneiros – SINDASP, onde se encontrou 
com amigos e colegas de profissão.

“Entendo que a J. Moraes firma-se a 
cada dia neste cenário, cresce sua visibili-
dade. Dessa forma, participar de eventos 
como este é fundamental”, avaliou o diretor.

João Moraes recebeu, ainda, o secre-
tário de Desenvolvimento Econômico de 
Guarulhos, Antonio Carlos de Almeida, que 
representou o prefeito Sebastião Almeida.

“A feira me surpreendeu pelo seu gigan-
tismo. Vejo a importância de uma empresa 
de Guarulhos estar representada neste 
evento de proporções internacionais, e com 
muito dinamismo”, consagrou o secretário.

A J. Moraes participará, de 24 a 27 de 
maio, da Hospitalar, no Expo Center Norte.

: www.jmoraes.com.br

A Sysmex apoiou a Japancham - 

Câmara do Comércio e Indústria Brasil 

Japão do Paraná na realização de uma 

partida de futebol beneficente que arre-

cadou recursos para as vítimas das fortes 

chuvas no Paraná e também do tsunami 

no Japão. Estiveram presentes diversos 

jogadores e ex-jogadores consagrados 

como Zico (ex-treinador da seleção Ja-

ponesa), Careca, Dunga, Gilmar Rinaldi, 

Raí, Djalminha, Romário, Paulo Rink, en-

tre outros. O jogo aconteceu no dia 07 de 

abril no estádio do Atlético Paranaense 

(Arena da Baixada), em Curitiba.

A Sysmex do Brasil teve a oportu-

nidade de contribuir mais uma vez para 

ajudar as vítimas dos terríveis desastres 

J. Moraes participa da 
Intermodal South America

Sysmex apoia Jogo das Estrelas, em prol das vítimas dos 
desastres naturais no Paraná e Japão

no Japão e no Brasil. Alguns dos colabo-

radores da empresa prestigiaram o jogo. 

Além de apoiar a causa, eles tiveram a 

oportunidade de ver de perto grandes 

nomes do futebol. 

Segundo Yuki Hyogu, gerente de 

Business Plan da Sysmex, participar 

de uma ação como essa o deixou mui-

to orgulhoso. “Tanto Japão quanto o 

litoral do Paraná estão precisando de 

apoio para reconstrução. São ações 

como essas que trazem um pouco mais 

de esperança para a população nesse 

momento tão difícil”. 

: (11) 3145-4306

: www.sysmex.com.br

Sysmex marca presença no jogo das estrelasZico durante a partida em Curitiba

Cerca de 25% da população brasileira apresenta deficiência na produção 
de lactase, a enzima encarregada de converter lactose em glicose e galactose. 
A lactose é o carboidrato encontrado no leite, alimento considerado uma das 
principais fontes nutricionais dos brasileiros. 

A intolerância à lactose não convertida em glicose promove um acúmulo de 
água na luz intestinal e, consequentemente, um quadro de diarreia severo. O 
quadro clínico inclui, além da diarreia, flatulência, distensão abdominal e dor, 
sempre condicionado em intensidade à quantidade de leite ingerida. 

Uma vez diagnosticada a intolerância, é possível instituir um tratamento clínico 
que visa substituir os produtos lácteos por outros isentos de lactose. Pensando 
nisso, a Newprov lançou em março deste ano o Lact Up, solução de lactose 
aromatizada, com lactose P.A. para o diagnóstico laboratorial da intolerância à 
lactose, produzido e analisado perante um rigoroso controle de qualidade. 

O Lact Up encontra-se disponível nas apresentações: líquida 50g/300mL nos 
sabores limão, laranja e abacaxi e pó em frascos de 600g e sachê com 50g nos 
sabores limão, laranja e abacaxi. 

: www.newprov.com.br

Newprov lança o Lact Up
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A Horiba, multinacional japonesa especializada em medição 
e análise - líder na área de hematologia no Brasil - acaba de 
ampliar o atendimento do segmento Medical para 22 países 
na América Latina. A equipe do Customer Care passa a ser 
responsável pelo suporte técnico, científico e treinamento a 
estes distribuidores.

De acordo com o gerente de Customer Care, Ronaldo Borba, 
os distribuidores Horiba na América Latina passam a contar com 
mais este suporte do Brasil. “Estamos ampliando nossas ativi-
dades na América Latina oferecendo um serviço de qualidade 
com a vantagem da maior proximidade aos parceiros latinos”, 
explica o executivo.

México, Equador, Venezuela e Panamá já puderam contar 
com o suporte brasileiro. “Neste primeiro trimestre de 2011, 

A Biosys e seu parceiro internacional Omega Diagnostics Group 
PLC apresentam uma nova solução para pesquisa in vitro para 
Intolerância Alimentar.

Muitas pessoas exibem reações inflamatórias crônicas de sensi-
bilidade a antígenos de alimentos específicos. Diferente dos efeitos 
imediatos da alergia, mediada por IgE, as reações de sensibilidade a 
alimentos mediadas por IgM podem levar vários dias para aparecer.   

Os sintomas associados à intolerância alimentar são inúme-
ros, incluindo problemas gastrointestinais, enxaquecas, insônias, 
ansiedade, depressão, fadiga crônica, problemas de pele e outros 
de igual importância.

A identificação e a remoção controlada dos alimentos que 
causam problema na dieta diária irão, em muitos casos, melhorar 
rapidamente a condição e a qualidade de vida do paciente.

Portanto, o conhecimento dos alimentos que podem causar 
reações imediatas por IgG é de grande ajuda ao profissional de 
saúde. Dentro deste contexto e na busca constante de produtos 
e soluções, a Biosys apresenta a linha para pesquisa da Intole-
rância Alimentar.

Horiba Brasil amplia atendimento do segmento Medical para América Latina

além de recebermos assessores técnicos e científicos destes 
distribuidores em nosso Centro de Treinamentos Brasil, inte-
grantes da equipe participaram de implantações de sistemas, 
demonstrações de produtos e apresentações em Congressos e 
Workshops”, ressalta Borba.

Testes de Intolerância Alimentar: novidade Biosys

FoodDetective™

FoodDetective
Teste rápido para análise de IgG para 59 alimentos
Resultados em 40 minutos
Todos reagentes e materiais inclusos no kit
Teste individual que necessita de apenas uma gota de sangue
Preciso e fácil de executar em consultórios e clínicas
109 Food IgG Mediterranean (MS 10350840182)
Teste baseado no método ELISA para detecção de anticorpo IgG 
para 109 alimentos
Reagentes prontos para uso e curto período de incubação
Teste individual ideal para pequenas e médias rotinas
Genarrayt™ 200 + Food IgG Kit (MS 10350840181)
Teste Elisa pela metodologia Microarray para detecção de anticorpos 
IgG para 221 alimentos
Novo padrão ouro para teste de IgG alimentar
Kits com apresentação para 4, 16 e 64 pacientes
Resultados em menos de 2 horas
Software dedicado para cada microarray

: (21) 3907-2534 
: sac@biosys.com.br 
: www.biosys.com.br
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O lançamento do Labplus 8.0 inaugura 
nova fase na solução de informatização 
para laboratórios clínicos que a Hotsoft 
vem aperfeiçoando ao longo de duas dé-
cadas. Incorpora a tecnologia do Labmas-
ter e inova em funcionalidades e serviços.

A Hotsoft investiu durante anos no 
desenvolvimento de uma nova plataforma 
de software para atender os requisitos 
dos laboratórios de maior porte. Volume 
de dados, segurança, rapidez, flexibilida-
de, funcionalidades. Tudo isso foi aborda-
do e obtido com o Labmaster, entregue 
ao mercado em 2008. Aperfeiçoado em 
seus detalhes pelo uso em dezenas de 
laboratórios, tornou-se a plataforma 
ideal para o Novo Labplus. Assim é que, 
desde setembro de 2010, todos os novos 
clientes Labplus já se beneficiam da nova 
tecnologia e contam com uma equipe de 
suporte ainda mais experiente e compro-
metida com os resultados.

As operações mais rotineiras do sistema 
(recepção e emissão de laudos) agora são re-
alizadas através de Wizards. É uma forma de 
trabalho que conduz o processo, tornando-o 
mais rápido e seguro, reduzindo o tempo de 
treinamento de recepcionistas e técnicos.

A tecnologia de filtros foi aplicada a 
todos os módulos do sistema. Encontrar 
dados, editar as informações e imprimir 
listagens e relatórios de acordo com as 
reais necessidades dos usuários ficou 
mais fácil e rápido.

A configuração dos exames ficou mais 
sofisticada, permitindo diferentes versões 
para o mesmo exame. O novo recurso 
minimiza a necessidade de se criar um 
mnemônico diferente para o mesmo exa-
me realizado por diferentes metodologias 
ou laboratórios de apoio, contemplando 
automaticamente os valores de referên-
cia de cada situação e tratando todos os 
impactos em faturas e estatísticas.

A gestão de laudos foi ampliada, 
automatizando o processo de entrega 
ou envio dos resultados para pacientes, 
médicos e convênios.

Por fim, os serviços de informação e 
suporte ficaram facilitados com a inte-
gração de canais de comunicação na tela 
do sistema. Além do canal Labnews, com 
notícias gerais da área laboratorial, os 
clientes contam com o canal Hotnews, com 
dicas de como melhor aproveitar o sistema 
e informar das novas funcionalidades.

Segundo Euclides Gomes Junior, Diretor 
Técnico da empresa, “o maior diferencial 
dos nossos softwares está em como as fun-
cionalidades são implementadas. Trabalha-
mos muito para deixar as operações mais 
completas, mais seguras e mais rápidas”.

 : (44) 3302-4455
:  negocios@labplus.com.br
:  www.hotsoft.com.br

Novo Labplus: mais tecnologia e melhores serviços

Wizard agiliza a recepção ao paciente no Novo Labplus

“Sobre anúncio publicado na última edição da NewsLab, 
referente à utilização de reagentes da marca Medmax nos 
equipamentos AVL9180 e 9181 da Roche, a empresa declara 
que não questiona a qualidade dos reagentes Maxline, porém é 
necessário esclarecer que tais produtos não atendem às espe-
cificações dos equipamentos mencionados.

Desta forma, compete informar que a Roche Diagnóstica 
Brasil Ltda. não garante o resultado dos testes e não oferece 

garantia para equipamentos que estejam utilizando reagentes 
que não atendem às especificações do fabricante. Deste modo, 
quaisquer despesas ou danos decorrentes do uso incorreto do 
equipamento serão suportadas pelo cliente. 

A Roche Diagnóstica está à disposição, desde já, para es-
clarecer eventuais dúvidas sobre a questão.”

Roche Diagnóstica

NOTA DE ESCLARECIMENTO DA ROCHE DIAGNÓSTICA
























































































































































































































